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¿ G a s t a d e m a s i a d o 

e n i m p r e s o s ? 

L e c o n v i e n e encargar/os en 
Tal leres G f ó f i c o s «Diario de Burgos» 

Vitoria, U — - T e l é t o n o . ^ _ 

G o b i e r n o e s p q ñ o / r e c o n o c e l a í n d e p e n c f e n c í q 

/Marruecos c o m o s u s o b e r a n í a 
9 • • 

n e g o c i a c i o n e s 

u i r n u e v o s a c u e r 

p a í s e s t i e n e n p o r 
i 

i 

Dec larac ión conjunta y 
protocolo firmados esta 
mairogada en Madrid 
por el ministro de Asun
tos Exteiioies die E s p a ñ a 
y ti jeíe del Gobierno 

1 marroqu í 
Matir id . — La Oficina dé I n -

íornisc ión D i p l o m á t i c a dal Minis 
terio de Asuntos Exteriores xha 
ticcúio púo l icq el siguiente pomu-
hicado: 

" £ n la madrugada de hoy día 7, 
se ha celebrado en el palacio de 
Sania Cruz, la csremonia de la 
f i rma ds dec l a rac ión conjun
ta fcispano _ m a r r o q u í y del pro-
Í Ü C Í > Í O adicional a la misma. 

' 'En nombre del Gobierno eápa-
Iñol f i rmó ambos documentos el 
m m l s í r o de Asuntos. Exteriores, 
s eño r Mar t in A i tajo, y en nom
bre del Go&ierno del S u l t á n , el 
£2 ¿ s í d e n í s de su Gobierno, Si 
¿ m b a r e k El B « k k a i . 

''•El acto de la f i rma fué pre-
ss-icSaéo por los minis t res de Jus-
U c & . E l i r c l t o , se t re ía i j io general 
ó t í Mcvimier . tó y safesecretario de 
l a Presidencia del Gobierno espa-
isQí, Sré?. í t u m v e a d i , M u ñ o z Gran
des, Arrese y Carrero Blanco, que 
in tegran con el minis t ro de Asun
tes Exteriores la ponencia min i s -
Iterial encargada de las nego-
cisciones hispano - m a r r o q u í e s , 
y o é r el vicepresidente del Go
bierno m a r r o q u í , Si Moharamed 
? 'S'hari, y de los ministros de 
lEsíado, Si Dris M'Hamedij Admed 
Guedira, Mohammed Cherkaui y 
Abdcrrahim Buabid, que consti-
yea ía d e l e g a c i ó n del Gobiernox 
m a r r o q u í . 

Asist ieron asimiisino los sub-
íseci-eíai-ioa de Asimtcs E x í e r i o -
re? y da E c o n o m í a Exterior , se
ñ o r e s M a r q u é s de Sat i ta Cruz y 
Núña?! Iglesias, e l embajador se-
iñ»r Cast i l lo; los miniistros ple-
jrüps-íencios, s e ñ o r e s Cortines y 
Aie^yer; el d i rector general de 
M a m i e c o s y Colonias, general 
B íaa é* Vil legas; el a l to perso^-
Sísil del l^Iimstcrio de Asuntos 
ISxteriores y efe l a S ü b s e c r e t a r í á 
íJe lia Fresi<Jlenciá y m á e m b r q s 

. asesores de l a d e l e g a c i ó n m a -
j r o q u í . " 

M a d r i d , s ie t« de A b r i l de m i l 
«Ov'eeientoa cincuenta y seis. 

Téjelo de !a declara-

El ( ío.bierno e s p a ñ o l y S. M . I . 
Mohammed V, S u l t á n de M a -
n u é c e s , en él deseo de otorgar
ais u n t r a to s i n g u l a r n í e n t e amis
toso, sobre l a base de l a r ec i -
iJrocidad,6' de reforzar sus re la
ciones de amis tad secular y de 
consolidar la paz en la r eg ión 
en que sus respectivos p a í s e s < 
e s t á n situados, n a n convenido 
Iha^er p ú b l i c a la presente decla-
¡raélón. 

1. E l Oobiemo e s p a ñ o l y 
S. M . l i M o h a n u n é d V, S u l t á n 
de^ Marmeco3> considerando que, 
« 1 ' r é g i m e n establecido en M a 
rrueco* en 1912 no corresponde 
a la real idad actual , declaran 
que el convenio firmado en M a 
d r i d el 27 de Noviembre de 1912 
sio puede regir en lo sucesivo 
3as relaciones hispano - marro
qu íes . 

2. En consecuencia, él Go-
hierno e s p a ñ o l reconoce l a inde
pendencia de Marruecos procla-
mda por S. M . I . el S u l t á n Mo-
« a m m e d V y su p l^na sobera
n a , con todos los a t r ibutos de 
^a misma, incluidos l a d ip lo
macia y el e j é r c i t o propios; re-
jiueva su v o l u n t a d de respetar 
^ un idad t e r r i t o r i a l del Impe
r ó que garan t izan los t r a t a 
dos internacionales; y se com
promete a tomar las medidas ne
cesarias para hacerla efectiva. 
£1 Gobierno e s p a ñ o l se compro-
¡ ¡ « t e , asimismo, a prestar a Su 
Majestad I m p e r i a l el S u l t á n la 
ayuda y la asistencia que de 
« o m ú n acuerdo se est imaren 
N e c e s a r i a s , especialmente en 
Punto a las relaciones exteriores 
y la defensa. 

3- Las negociaciones abiertas 
6fr .Madrid entre el Gobierno es-

(Pasa a tercera p á g i n a ) 
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S E A G R A V A L A S I T U A C I O N 

E N T R E E G I P T O E I S R A E L 

Cincuenta personas murieron y ciento treinta resul
taron heridas en un ataque judío registrado anteayer 
Ayer se reanudó la lucha ^ culpan a los árabes 
P r e c i p i t a d o v i a j e d e l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l a O N U a P a l e s t i n a 

Wash ing ton . — La Embajada de Egipto anuncio que duran te los •C^" i¿o<f t0^v , l í !c 
en el oasi l lo de Gaza, resul taron muertas 59 personas civiles,"de ellas, .27 mujeres, 28 hombres 
y 4 n i ñ o s , y heridas 130 personas, de ellas, .63 hombres, 33.mujeres y 8 nmos. Se r e f e r í a a los 
ataques perpetrados por fuerzas israelles cont ra Egipto.—Efe. . • . 

. 'SE R E A N U D A LA L U C H A V ' ' i . < 
J é r u s á l é n . Esta • m a ñ a n a ha estallado de nuevo la lucha en ía zona de Gaza. 
U n ' p o r t a v o z del k i n i s t e r i o israeli ' de Asuntos Exteriores ha dicho que los c a ñ o n e s egipcios 

empezaron a disparar cont ra el pueblo de Kassuf in , poco d e s p u é s de las: ocho de la m a ñ a n a - A l 
mismo t iempo, Egipto ha anunciado que Israel ha comenzado a c a ñ o n e a r las posiciones egip
cias. •'• - • •' : ; ' ' ; • , ' ; 

H o y , e l S o b e r a n o saldrá para Granada 
San Lorenzo de E l Escorial. — 

A las 11,10 ds la m a ñ a n a ha l l e 
gado a este Real Si t io Su Majes
t a d I m p e r i a l M o h a m m é d V, 
a c o m p a ñ a d o de su h i jo S. A, 1. 
Muley H a s s á n , P r í n c i p e heredero 
y je fe de Estado Mayor de las 
fuerzas reales armadas, y s é 
qui to . 

M o h a m m e d V fué recibido en 
l a pue r i a p r i n c i p a l del Real M o 
nasterio por Su Alteza I m p e r i a l 
el Ja l i f a ; teniente general M i -
zian, c a p i t á n general de Cana
r ias ; alcalde de l a ciudad, presi
dente d é l a D ip i i t ac ión , adminis
t r ador del Pa t r imon io Nacional , 
jefe de la A r m e r í a Real, conseje
ro arquitecto del Pa t r imonio y 
director de las obras del Valle de 
los Caídos , P a d r é Pr ior del M o 
nasterio y otras personalidades. 

A las doce en punto , M o h a m 
med V e m p r e n d i ó el regreso a 
M a d r i d , siendo a c o m p a ñ a d o por 
el m i n i s t r o de E d u c a c i ó n Nacio
n a l señor. Rubio, y el director 
general de Marruecos y Colonias 
general Díáz de Villegas, los cua
les v in ie ron con el S u l t á n desde 

Madr id , y íe a c o m p a ñ a r o n en la 
visita.—Cifra. 
ALMUERZO EN E L PALACIO 

— A m e d i o d í a de hoy 
S. M , i . el S u l t á n Mohammed V 
of rec ió u n almuerzo en hottor de 
Su Excelencia e l Jefe del Estado 
en el Palacio de l a Mqncloa, 

Con ios jefes de Estado t o m a 
r o n asiento a la mesa SS. AA. I I . 
Muléy H a s s á n y Muley Á b d á l l a h ; 
Ja l i fa de la zona e s p a ñ o l a ; m i 
nistros de Estado, el Consejo I m 
peria l y de E d u c a c i ó n Nacional 
m a r r o q u í e s ; minis t ros e s p a ñ o l e s 
de Asuntos Exteriores, Justicia, 
E j é r c i t o , Mar ina , secretario gene
r a l del Movimiento , A i r e y sub
secretario de la Presidencia; pre
sidente y vicepresidente del Con
sejo f r a n c é s ; Al to Comisario de 
E s p a ñ a en MasrUecos; teniente 
general Mizz i án ; embajadores ds 
Egipto, I r ak , Arabia Saudita, L í 
bano y J c r ^ n i a ; m in i s t ro de S i 
r i a ; jefes y segundos jefes, de 
las Casas c i v i l y m i l i t a r del Cau-

(Pasa a tercern página) 

C o o c i e r t o eo e l V n t i c é i i o 

En l á f o i o g r a f í a superior. Su 
Excelencia el Jefe del Estado 
e s p a ñ o l . G e n e r a l í s i m o F r a n 
co, explicando a Su Majestad 
I m p e r i a l el S u l t á n de M a 
rruecos Mohamed V, algunos 
episodios de la gloriosa gesta 
del A lcáza r d é Toledo d u r a n 
t e la v is i ta del Soberano ma
r r o q u í a aquel h i s t ó r i c o cen
tre . E n la parte infer ior , el 
S u l t á n leyendo su declara
c ión en el curso de las con-
ive rs a c i o nes h ispanomarro-
quíes , que se h a n celebrado 
en el palacio de E l Pardo, 
presididas por S. E. el Jefe 
del Estado e s p a ñ o l y S. M . 1. 
Mohammed V, a c o m p a ñ a d o s 
de, los miembros de sus res-

Xiectivos Gobiernos.— Fotos 
- • • Cifra) 

L a hueva lucha ha estallado 
pocas, horas solamente d e s p u é s 
del momento en que t a n t o Israel 
como Egipto hab l an acordado un 
a l to el fuego, d e s p u é s de la san
g r i en ta a c c i ó n de ayer. 

U n in fo rmador oficioso del M i 
nis ter io i s r ae l í de Asuntos Exte 
riores dice que "los egipcios e s t á n 
decididos a mantener l a s i t u a c i ó n 
en ' pun to de ebu l l i c ión" . A ñ a d e 
que el "d ic tador" egipcio se "ha 
negado persistentemente a orde
nar a sus tropas que se a tengan 
a las ó r d e n e s de alto ei fuego de 
las Naciones Unidas".—Efe. 

M R . H . A P A L E S T I N A 

J e r u s a l é n . ' — Como ya se ha d i 
cho, ha estallado de nuevo l a l u 
cha hoy en l a zona de Gaza, por' 
segundo d í a consecutivo, mient ras 
e l ' secre tar io general de las Na-
ci.u-ití.s Unida?;, ha . emprendido r á -
p i ü a m e n x e ei viaje a Palestina 
en mis ión pacificadora-

Israel alega que l a a r t i l l e r í a 
egipcia a b r i ó fuego a las ocho de 
esta m a ñ a n a con t ra u n a u n i d a d 
de I s r a e l en K i s sü f im . 

Egipto a f i r m a que h a n sido ^as 
unidades de Is rae l las que h a n 
abierto el fuego.—Efe. 

ACUSA A LOS JUDIOS D E 
"TRAIDORES Y COBARDES" 

El Cairo. — U n jefe m i l i t a r h a 
blando por. l a r ed de altavoces 
extendidos por toda l a cap i ta l ha 
hecho u n re la to de l a lucha de 
ayer. Acusó a los i s r ae l í e s de 
" t ra idores y cobardes", de ataques 
cont ra los paisanos inocentes y 
d i jo que l a mayor par te de las 
v í c t i m a s de la lucha en Gaza, 
h a n sido paisanos.—Efe. 

ISRAEL CONTRA-ACUSA 

J e r u s a l é n . — U n portavoz o f i 
c i a l del M i n i s t e r i o de. Asuntos Ex
teriores ha d icho que "las in for 
maciones de muertes producidas 
en Gaza es la inevi table conse
cuencia de la ac t iv idad insensa-

D e s d e h a c e v a r í a s j o r n a d a s 

f r a n c e s e s y a r g e l i n o s e s t á n 

l i b r a n d o u n a c r u e n t a b a t a l l a 

a u m e n t a en F r a n c i a l a d u r a c i ó n 
s e r v i c i o m i l i t a r h a s t a d o s a ñ o s 

t a de los egipcios". H a anunciado 
que tres soldados i s r ae l í e s fueron 
muer tos en: l a a c c i ó n de ayer. 
H a asegurado que "a pesar de las 
repetidas advertencias, las fuerzas 
egipcias h a n estado a t a c á n d o las 
f ronteras de Is rae l casi todos los 
d í a s , durante varios meses". 

DICE QUE RESCATARAN 
P A L E S T I N A 

Jeddah. — E l Rey Saud de A r a 
b i a - S a u d í , h a ' declarado que el 
p r i m e r m i n i s t r o egipcio, G a m a l 
Abdel Nasser, e l presidente s i r io , 
y éj mismo, h a n decidido "resca
tar- a l a sangrante - Palestina, 
cualquiera que sea el precip que 
e l lo suponga". 

Dicha dec i s i ón fué tomada d u 
ran te í a : conferencia celebrada 
en E l .Cairo, en el pasado mes de 
Marzo por los tres dirigentes, se
g ú n ha mari ifestado Saud.— Efe. 

R E U N I Ó N EISENHOWER 
. DUELES , 

Washington- — E l , presidente 
Eisenhower y el secretario de Es
tado, J o h n PóS te r /Du l l e s , h a n r e 
visado, la t i r á n t e s i t u a c i ó n en el 
Oriente M e d i ó ' e n el curso dC/iina 
conferencia celebrada en la' Casa 
B lanca a p r imera hora de hoy. 

E l s e c r e t a f i ó de Prensa de, l a 
Casa Blanca : se negp a contestar 
cuando se le ^preguntó si e l presi
dente y el aecretario de Estado 
"estaban muy preocupados". 

ante de las córneas 

Ciudad del Vaticano. — Su Sant idad Pío X I Í , a l a dereoha, 
sentado en su t rono, durante el concierto celebrado en el 
S a l ó n de las Bendiciones del Palacio Vaticano, d i r ig ido por 
el maestro Eugen Jochum y que fué televisado. Varios car
denales, personalidades p o l í t i c a s . i ta l ianas y l a embajado

r a de los Estados Unidos, t a m b i é n asistieron a dicho 
concierto. — (Foto Cifra) 

Arge l . — Las tropas jranetíSaS 
V el " E j é r c i t o de A l á " l i b r an 
una batal la desde hace varias 
jorriadas, en los montes de M e -
nmcl ies . S e g ú n el marido f r a n 
cés , los 'dos bandos l i a n sufrido 
baia.s elevadas. Los franceses han 
'tenido que enviar urgentemente 
refuerzos al campo de batalla a 
cinco k i l ó m e t r o s a l Nor te de 
D j e u r j . Este pueblo e s t á situado 
a-750 k i l ó m e t r o s al Sur de Cons-
•taniina.~—Efe. 
E L R E Y DE L I B I A A P E L A 

A. E i S E N H O W E R ' 
Tr ípo l i .—El Rey I d r i s Senusi, 

de L i b i a , ha dir igido u n ' l lama
miento al presidente Eisenhower 
para- qiie intervenga en la c r i 
sis actual de los t e n i t o r i o s f r a n 
ceses de Afr ica -del Nor t e para 
que se 'ponga f i n al der rama
miento de sangre á r a b e , s e g ú n se 
anuncia, oficialmente. El l l ama
miento se hizo hyer, por media
ción- del embajador nor teamer i 
cano, J o h n T a p p i n , en Tobruck . 
L A C O S T E I N S I S T E F.N Q U E 

N E C E S I T A CJEN M I L 
H O M B R E S 
P a r í s . — E l fefe del Gobierno. 

G u y Mol le t , se ha entrevistado 
Con el subsecretario de Gue
r ra , M a x Lejeune, s u p o n i é n d o s e 
que t m i a r o n de la l l amada a f i 

fias de los reservistas franceses'. 
Los p e r i ó d i c o s de la capi ta l f r a n 
cesa ( ¡ f i rman que el min i s t ro 
a m residencia en Argc l id , Ho-
b'ert í jooúste, no regresara a 

aquel t e r r i t o r i o sí río consigue el 
refuerzo de 100.000 soldados que 
s e g ú n él son necesarios. 
A M P L I A C I O N D E L S E R V I C I O 

M I L I T A R 
Pa rís. — Franc ia a u m e n t a r á el 

t iempo de se rv i c ió en füds de los 
dieciocho vieses a. los dos a ñ o s , 
con el f i n de ccñnba t i r l a rebe
l ión en Arge l i a , s e g ú n . ' fuentes 
autorizadas. 

i * % 3K fe* X X X X X i m K K » 

Está operación se efectúa también en Burgos 
M a d r i d . — "Todos los ojos que Son precisos para las operaciones 

de trasplante de có rnea los tenemos los o f t a lmólogos españo les a 
nuestra d i spos i c ión , en el momento que sean necesarios y' con toda 
clase dé g a r a n t í a s c ien t í f i cas y legales. Los enfermos e spaño le s 
no tienen que pensar en que sus esposas, padres o hi jos se Sacrifi
quen ofreciendo un c jo para su c u r a c i ó n , n i siquiera esperar » que 

; 'una persona buena, un sacerdote-santo u otro benefactor muera pa
ra que legue sus ojos. En España tenemos un m a g n í f i c o "banco 
de ejos", sostenido en el Hospital provincial de Miadrid . por la Dipu
t a c i ó n provincia l m a d r i l e ñ a " , ha dicho el jefe de Ofta lmología de 
la Jefatura de Sanidad de HMadrid y o f t a lmólogo , doctor don Oro- > 

• gor io Díaz y García del Viso. 
Los oculistas españo les — a g r e g ó — desde hace muchos años , unos 

' veinte, realizan ,con ¿xi to la o p e r a c i ó n del trasplante de la có rnea , . 
igual que la o p e r a c i ó n realizada en Italia en 'dos ciegos con los 
ojos del Padre Onocchi, . de que recientemente se h » hablado. Los 
Ojos necesarios los faci l i ta el ' 'banco de ojos" de Madr id en exce
lentes condiciones c i en t í f i ca s . Casi un centenar de ciegos recóbra 
la vista, por el trasplante de la có rnea . Do un cincuenta a un se-
sent?r por ciento de las operaciones terminan con el mayor éxito 

Nuestra experiencia c ien t í f ica -q-pros igu ió el doctor D í a z — nos 
permi te exponer que en los primbros d ías desoués de la interven
ción q u i r ú r g i c a el enfermo siempre Ve. Pero, sólo después de los 
seis meses de realizada la o p e r a c i ó n , se puede cantar v ic to r i a" 

Acla ró el doctor Díaz que la c i r u g í a del ojo, en estos casos, 
no puede llegar a m á s que a colocar una nueva córnea en el o io 

< que no veía por tenerla opaca o d a ñ a d a , pero nunca a cambiar 
un ojo por o t ro . Puso el ejemplo de que considerando al oio como 
un re lo j , lo que se cambia es sólo el cristal del re lo j , pero nunca 
la maquinar ia . , . > ^ 

El doctor Díaz ind icó que mientras se habla de l imitadas o ó e -
• raciones de cornea por e l Mundo, diversos of ta lmólogos e s p a ñ o l e s 

n ? r r f ^ n m'S^a operac4ón en Murcia , en Vi tor ia , en Burgos, en 
Barcelona y en Madr id .—Cifra . . . 

Ante la boda del Príncipe Rainiero 

E i s e n h o w e r 
se entrevistará 

con Martín Arta jo 
. Washington. —El presiden, 
'.e Eisenhower ha dispuesto 
lo necesario para r e c i ¿ i r a l 
min is t ro españo l de Asuntos 
Exteriores, don Alberto Mar
t i n Ar ta jo , en la Casa Blanca, 
a las diez y seis t re in ta —ho
ra e s p a ñ o l a — del p r ó x i m o 
d ía 18, s e g ú n se ha informado 
noy. La entrevista supera al 
protocolo d i p l o m á t i c o , ya que 
« n min is t ro de Asuntos Exte
nores que visita Washington 
suele entrevistarse únicamen^-
te con e l secretario de Estado 

^ M ^ M M ^ ^ ^ Haniero ha 
detalles de las ceremonia. X ^ * h ? ^ a Jrrepar-ar ,0s ú l t i m c s 
Palacio donde se ce e? a r / c i ' c a s ^ i ; ^ una vista ^ 
la torre del reloj se a í o f a r i r ! u t o ' A l a derecha. en 
ella misma, a p a r t i r l e s i i e ^ d a ^ » ^ H ^ 



M . par t i r de Ifi 

rd. púc i i c decir-
sé q u e í a co r r i en -
íe t uns l l ca '.•"! yn 
i n i n t e r r u m p í í? a 
eÁ nuestra cUt-
fiad. -

B/cvz lieirsárt las numerosas 
caravanas que por ella han pa
sado ?n los pasados d í a s y las 
que sUjuen cruzando nuestra* 
calles, procedentes de las ca
rreteras generales y para aden
trarse en los recintos donde es
t á n ubicados los m á s preciados 
momimentos . 

No pocas de esas caravanas 
t u r í s t i c a s suelen, a r r iba r a B i i r -
gos a u l t i m a ho ra de la tarde 

•o a p r imeras de la noche, p r o 
d u c i é n d o s e entonces, ea deter
minados lugares, bien fác i les ae 
presumir , apelotonamientos -le 
coches, dificultades ' de t r á f i c o 
y, a d e m á s , o t ra serie de c i r 
cunstancias previsibles de a m -
iemano, $ohrr todo si se t iene 
en cuenta el g r a n caudal de 
v e h í c u l o s nacionales y ex t r an 
jeros que duran te la p r imave 
ra y el verano l legan a Burgos. 

Pues bien, en ese orden de 
cosas cabe prerjuntarsc si n o 
resulta u n poco t e m p r ú n a la 
hora eri que se retira, el servi
cio de r e g u l a c i ó n - d e l t r á f i c o en 

Jas calles, con •» 
c r e t á p t e n t é en los 
l ú g á r e s que. cual 
l a plaza del Oe-
{jeneral P r i m o de. 
R ivera , eí Arco 
de Sania M a r í a y 
•la plaza del Con

de de Castro son ios m á s c o n 
curr idos, p r inc ipannente los 
dos pr imeros , hasta bien en
t rada la noch\' . 

Resulta quc , \por ello, asi co
mo en p t o ñ o e inv ie rno puede 
no ser preciso el que los agen
tes municipales de t r á f i co e s t én 
en sus puestos pasadas las ocho 
de la noche, desde ahora en 
adelante, liasta bien entrado 
Septiembre, const i tuye la p ro 
l o n g a c i ó n del servicio una au
t é n t i c a necesidad, cada vez m á s 
sentida. 

Y de a h í qne nosotros sugi
ramos a la C o r p o r a c i ó n m.uni-
cipal el que por la C o m i s i ó n 
correspondiente sea estudiado 
esta idea ante l a creciente olea
da de coches de turistas que 
cada vez se va acusando con 
mayor vo lumen , todo ello apar
te de que el t r á f i co n o r m a l en 
una c iudad como la nuestra 
merecerla ya de por sí el que 
dicho servicio J u ñ c i o n e d u r a n 
te mayor t iempo diariamente.---. 

. B. í. 

» ' & & & & & & & & & & >?í $ & & & Ú ^ «í & Sí? ^ & 555 55? w ^ m ^ ^ 

IdIoíéo le i m y oplp ollie! 
Notas v avisos sindicales 

CHARLA ÓSL; V'.GÉS'ÉCRETARIO 
PROVIMClAt: DE ORDENACION SOCIAL-
SOHRD-IAS DISPCSÍCIONES RECDI.A-
r/;RAS DE IOS AUMENTOS DE SA
LARIOS.— Con asistencia clp gran hiW 
mero de empresarios de las diferen
tes arti'vidades industrial os y comer
ciales de esta capital, quo llenaban 
totalmente ol salón de actos de la 
D2legaci6n provincial da Sindicatos, 
lia tenido lups;ar una interesante diar
ia, a cargo del vicesecretario de Or
denación Social, don Manuel Ballos-
'teros, quien expUcó el contenido de 
las disposiciones reguladoras do los 
aumentos c'J3 salarios, recionUmente 
deórerados por ol Gobierno de la Na
ción, , ̂  . .. . • ... " , 

La cqnícrcncia se dividió on dos 
partes. Versó la primerá-'sobre el as
pecto pulrárnteniie laborafide la ele
vación de salarios, extendiéndose el 
señor Rallesterós en cjerrtpilos y su
puestos prácticos dé diversas Regla-
mcntacioixs y principalipAnle en el 
signiificadq tíol llamádó, Alario base 
ilaboraL y" su e-„t¡mación j^omo fun-
damonio del salario dominical, 
.•iprcciación do horas • Dxlraordi-
oarias, antigüedad, gratificacio
nes fkiraorHinarias, - etc. Destacó la 
prohibitión de computar o absorber 
el Plus especial del 20 por ciento 
que $Q establece con cualquier au-
mento retributivo aprobado. 

La secunda parle de la charla es
tuvo dedicada a una serie de nor
mas de seguridad social, haciéndose 
liincepiv' en la eliminación de por
centajes de coligación por parto rio 

Cine Cordón 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

con Gary Cooper, Burt Láncas 
ter y Sarita Montiel, en 

V E R A C R 1 j r 
Autorizada para mayores de 16 años 
Sesiones, 5,15, 7,45 y 11 noche 

Dos colosos cara a cara 
SuperScope 

zmmmmmmtmmmmmmmmmmmmm—maimmmmt 

P o p u l a r C i n e m a 

Gran programa doble de 4 a 11 
noche. 

"SUSPIROS DE TRIANA" 
y , 

"PUEBLA DE LAS MUJERES" 
Autorizado para todos los 

públicos 

MHtBPECfflDOII 
COLISEO. — "La ladrona, su 

padre y el taxista" (3). 
A V E N I D A , — "Cumbres dora

das" (3). 
GJRAN T E A T R O . — "Secreto de 

Estado" (2) y "Abdullah el grande 
(3R). 

CORDON. — "Vera Cruz" (3). 
C A L A T R A V A S . — " L a is la de los 

corsarios" (2) y "Felices pascuas1 
(2) . ; • 

POPULAR CINEMA. — "Suspl 
ros de Triana." y "Puebla de las 
mujeres" (2).* 
REX—"Juzgkcto permanente (2) 

y " E l h a l c ó n del desierto" (3). 

a> empresas y los trabajadores. 
€1 desarrollo de la diaria fué se

guido con verdadero interés por par
lo del auditorio, siendo varios los 
oír presarlos que solicitaron dol v i 
cesecretario de Ordenación Social, 
algunas aclaraciones sobre los re
mas tratados en la» dos parlei de la 
conferencia, cuyas aclaraciones fne
rón adocuadámenle resucitas por la 
citada jerarquía sindical. 

Crónica iudicial 
SEWALAlVllCMTCS PARA HOY. Au

diencia Territorial. — (Sala de lo 
Civil1). — Juicio do desahucio proce
dente del Juzgado de Primera Ins
tancia dé Vitoria, seguido por tlofia 
Letra AK'arcz, con don Félix Oiaz 
de Gara yo. 

juicio de desahoj'cio, procedente del 
Juzgado de Primera Instancia de 
Guernica, seguido por don Juan Solay 
con doña Rogelia Crespo. 

Escuela del Magisterio 
Fe ene niño 

MATRICULA. — Los aspirantes a 
la carrera do! Magisterio que hayan 
de efectuar sUs estudios por ensor.an-
za no oficial y deseen examinarse en 
la próxima convocatoria de Junio, 
formalizarán sus malr.iculas en'la Se-
.cretaria de eslíe Centro, durante los 
días lectivos del corriente nics, do 
once a una. . 

Las alumnas quo deseen matricu
larse, de ingreso, abonariin 15,75 pe-
sbtas en papel de pagos al Estaido y 
10 pesetas en metálico. Y para los 
cursos primero, segundo y Tercero, 
7$;7,5 pesetas on papel de pagos al 
1-stado y 60 pesetas en metállico. Por 
cf.da-rsignalura suefta, 21 on papel' 
ele pagos" y 10 en metálico. Si pa
san de tres, abonar/in el curso ¡com
pleto:' 

Las acogidas a los beneficios de fa-
mrlia numerosa, la mitad de los dt-
roches señalados, siendo de prime
ra categoría, estando exentas de pa
go las cié segunda categoría. 
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Ayer, en la capilla del Santísimo 
Cristo de Burgos, ele la S. I . Cate
dral, -llena totalmente de un. soléelo 
y .distinguido público, se celebró una 
solemne jnisa en sufragio dGl alma de 
Infante Don Alfonso de Borbón y Bor-
))ón, trágicaimonlio fallecido en E'stpri 
días pasados. 

Celebró la misa e i M. 1. Sr. D. Ri
cardo Arnáiz Bonilla^y, durante ell^ 
ol señor López Gcmeno, interpretó' a 
armonmm selectas composiciones y a 
momento de la consagración el Himno 
nacional: 

Terminada la misa, el tenor señor 
García Rcol^ acompañado por el or
ganista señor Pereda cantó el "De 
profundis" y un rospon-üo ante ol tú
mulo colocado al pie del presbiterio 
y sobre el quo so hallaban un Crucifi 
Jo, la bandera nacional y un ramo 
do azucenas. 
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Lea DIARIO DE BURGOS 

A C T U A L I D A D B U R G A L E S A 
Pésame del Ayuntamiento 
por la muerte de Su Alteza 
el Infante Don Alfonso de Borbón 

S e r á r e p a r a d a i n m e d i a t a m e n t e l a 

p a v i m e n t a c i ó n d e l P a s e o d e l E s p o l ó n 
B a j o la presidencia del alcaide 

d o n F lo ren t ino R. D í a z Rcip . ce
lebro se s ión la C o m i s i ó n Perma
nente, 'asist iendo los tenientes üe 
alcalde s e ñ o r e s Dancausa, . Con
de, Plaza, V i l l a l a i n , y Do Mateo. 

Se adoptaron, entre otros, ios 
siguientes acuerdos: 

H A C I E N D A . — Devolver la 
fianza de 6.000 pesetas que ia 
C o m p a ñ í a de Construcciones H i 
d r á u l i c a s y Civiles S. A . tenia 
cons t i tu ida como contra t i s ta do 
las obras do c o n s t r u c c i ó n del pa-r 
so superior de Santa Dorotea . 

O B R A S P A R T I C U L A R E S . — 
A u t o r i z a r a l ingeniero jo ío del 
Servicio Nac iona l del T r i g o pa
r a cons t ru i r u n silo, ed i í i c ios au
xi l ia res y muros de cer ramiento 
sitos en el ba r r i o de Gamona l , 
p r ó x i m o s a la carretera de i .c-
g r o ñ e . 

O B R A S P U B L I C A S . — Con 
destino, a la inmedia ta repara
c i ó n de la p a v i m e n t a c i ó n del 
Paseo del Espo lón ,^se acuerda ad
q u i r i r c ien toneladas do panes 
de asfalto, veint ic inco metros O 
bicos de g r á v i d a y l e ñ a necesa
r ia , por u n to t a l impor t e de 
60.850 pesetas. 

A S U N T O S D E L A A L C A L D I A 
Y D O C U M E N T O S R E C I B I -
DOS. — A c o n t i n u a c i ó n qucrlo 
enterada de los siguientoH: 

Oficio do la Á d m i n i s t r a c i ó n 
de los Establecimientos m u n i c i 
p a l e s - d o . Beneficencia dando 
cuenta de haber recibido los si
guientes donativos: D . Francis 
co P é r e z , 5.0 pesetas; d o ñ a Anas
tasia Por ta l , 250 • pesetas. Se 
acuerda hacer constar on acta 
la g ra t i t ud de la C o r p o r a c i ó n y 
t r a n s m i t i r l a a los donantes. 

Copia do la sentencia p r o n u n 
ciada por el T r i b u n a l P r o v i n c i a l 
de lo Contencioso-Adminis t ra t i 
vo desestimando los recursos in -
terpuostos por d o ñ a Fidela G o n 
zalo Medrano cont ra acih-rclos 
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Mueva Junta directiva 
del Oifeóíi Burga'és 

nfeotuada íal renovación reglamen
taría de la .lunla direciiva del Orfeón, 
Burga'lés, ha quedado, contituída -MI 
la forma siguiente: 

Prcsidemo, don Car los. Quintana pa
lacios; vicepresidente, don Antonio 
•López Monis; tesorero, don Francisco 
Lucio Avila; secretario, don Ranv.m 
Incl/m Lciva; maestro director, don 
Angel-Juan Quosada 'de Vega; maestro 
de danzas y regidor, don Justo da1 
Rio Ve lasco. | 

Vocales socios protectores, doña 
Julia Hernández de Montevordc, doña 
Carmen Dorao do Mcllid, don Ange'-
Manucl Rucra Pablos, don Luis Mcllid 
Gómez; vocales orfeonistas, señorita 
María Dolores Hurtado Martínez, se
ñorita, Isabel Turzo Santamaría, don 
Isidro Galarrcta del Alamo, don Vi
cente Giménez Pam'pliega, don Ma
nuel García Recio y vocales grupo •dC 
Danzas, señorita Pepita Pérez Rliiz y 
don A'ngel Martín Simón. 

Mañana será entronizada 
en el Círculo Burgalés 
de Baracaldo una imagen 
de Saga María la Mayor 

Spgún nos comunica en atento "Sa
luda" el presilcJcnto del Circulo DÜrga-
Jis de Baracaldo, doh IVíigüel Calvo 
Angulo, mañana, domingo, a las cin
co y media de la tarde, so eolebrara 

, un solemne, acto con motivo dé la en-
trcnizac'ión en el domicilio social de 
dicha entidad, de la imagen de Santa 
María la Mayor, galanlemenle donada 
al Circulo Burgalés citado por el Bur
gos Club de Fútbol. 

Al acto han sido invitadas" las au
toridades. ; 

municipales sobre d e c l a r a c i ó n 
de r u i n a de la casa n u m e r o 2 
de la calle de H u e r t a del Rey. 

Por ú l t i m o la C o m i s i ó n Perma
nente a c o r d ó por u n a n i m i d a d 
hacer constar en acta el p r o f u n 
do sent imiento de la C o r p o r a c i ó n 
M u n i c i p a l por el funesto acci
dente sufr ido dias pasados por 
el I n f an t e Don- Alfonso de Bor 
bón , elevando la e x p r e s i ó n del 
p é s a m e m á s sentido. 
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Los obispos de Osma 
y Calahorra y vicario 
general de Segovia 

en Burgos 
' Ayer' llegaron-a Burgos los obispos 
de Osrna y Calahorra y el vicario ge
neral d;! obispado de Segovia, acu
diendo al Palacio Arzobispal,' (jonde 
se reunieron con el Arzobispo de Bur
gos, al que acompañaban el vicario 
general y el secrefario de Cámara dol 
Arzobisipado. 

CU objlcto de la reunión era el tra
tar de los asuntos concernientes a 
nuevo arreglo de Umitos de" sus di 
cesis respectivas, v 
. Dcspuós do almorzar con el excelen

tísimo señor Arzobispo, el prelado de 
Osma y el vicarb general de Scgovio, 
salieron on la tercie para sais diócesis 
respectivas. 

N O T I C I A S 
MOV'IMIENTO DEMCGRAFICO. —Du

rante el dia de ayer se verificaren 
en el Registro Civil las siguientes ins
cripciones: 1 

Nacimientos: Fernando García Vi
cario, Vicenta María Pérez Gonzátez, 
María Jesús 'juarros González, María 
Natividad Fernández del Rio, María 
del Pilar García Fuentes, Raquel Car
mela Santamaría Cuesta, María dé los 
Angeles Gutiérrez Manjón, Rosario 
Ortíz Díaz, Margaritá Ortigosa Pe-
raita y Garlos Vclasco Pineda. 

Defunciones: Angela Rodríguez 
Conde, de Lermilla, 89 años. Tinte 
numero I 9. . 

SE VENDE CASA 
Tipo chalet, con jardín, huerta, 
gallinero, baño. Zona porvenir de 
Burgos. Libre, con o sin muebles. 
Razón: Sr. Camareio, calle Laín 
Calvo 38, tercero. 

GRATITUD. — Los hijos y demás 
deudos de la señora doña Dolore 
Santos Garrido (q. e. p. d.), viuda 
.do don Calixto Arroyo, fallecida en 
nuestra ciudad dias pasados, nos rue
gan transmitamos su gratitud a cuan
tas personas se interesaron por la sa
lud de la finada durante ol curso.de 
la enfermedad y asistieron al entierro 
y íunorn;! celebrados en sufragio dol 
eterno descanso de su alma., 

C a l z a d o s 

8,9 grados a las dos do la tarde; mí
nima a la sombra, 3,8 grados a las 
una horas. * 

Dirección y velocidad del viento: A 
las ocho de la mañana, N'E— 3,6 k i -
lófinetros; a las dos de la larde, N— 
21*2 kilómetros; a las siete de la tar
de, N— 7.2 kilómetros. 

Recorrido, 294,9 kilómetros. 

Habiendo solicitado algunos colegia 
dos que so preparan para las opo 
siciones a mécíiicos forenses la cola
boración y asesor amiento de compañe
ro» especialistas en cuestiones msdico-
legaies, esae Colegio Oficial de Médi
cos de Ta provincia, pone a'su dispo
sición con singular complacencia los 
locales de la entidad y patrocina este 
interesante cursillo teórico - práctico 
qué versará spbro determinados temas 
dol Guestionarío cié esta oposición. 

A esiíc fin convoca a. cuantos coI-> 
giádos iniercso, a una rounión previa 
para punlualizar horario, etc., que 

Jentitó' lugar en este Colegio do M i -
dicoV hoy, Vabfído, a las doce y me
dia do la mañkna. 

El presidome. — José Carazo Ca
lleja. • • '; ' ' . 

Venta al público 
en fábrica 

Vitoria, 42 BUR60S 
EL CUPÓN PRO-CI.EGOS.— El r u 

moro premiado con 1-5 posctíis, os 
el número 120. Premiados con vi 2,5.) 
pesetas,. todos los números Hormina-
dos en 20. 

Aumentará sus ventas si moderniza 
su Establecimiento. 

Cristalerías del Norte 
Ifc concederá facilidades de pagTo. 
TBocelos y presupuestos, gratis 

FARMACIAS DE GUARÍ). A.—Atien-
^za, Laín Calvo, 19 y D^l Río Mo

leré, Diego Laíncz, |f>. • 

T a l l i s t a s 
Se necesitan oficiales y ayudantes. 
Informes, Puebla, 39, í.0", izqda. 

NIÑO MUERTO EN ZAEL. — Comu
nican do Zael que cuando se encon
traba en las inmediaciones <te un 
horno con su madre, desapareció e' 
niño Santiago^ Gutiérrez' Gutiérrez, 
de dos añoi , quien jugando, al paro-
cor, se c.-lojó de tal lugar, sin que ello 

i fuera advertido. 
Como se echara la noche y el niño 

no apareciera, las autoridades loca
les de Zaol organizaron ja búsqin^ds, 

.* que se prolongó duranie toda la no
che y en la que participaron 70 ve
cinos con caballorias,.. sin que dioia 
résültádó. En la mañana siguiente SÍ; 
continuó buscando al niño, quien al 
final fuá hallado cadáver a las doce 'la 1 
mediodía, a*la derecha del llamado ca
mino de'Burgos, a unos I .-500 me
tros del pueblo y dentro, do un surco 
del viñedo,- propiedad dol vecino Ig
nacio Andrés Carcedo. 

Rlocogida 'la infortuiiaclá criaturita y 
hecha la autopsia correspondiente, el 
medico certificó que la muerte lo ha
bía sobrevenido por congestión pul
monar. 

Relojes CftUNy 
desde 395 Ptas. 

E S P A D A (Frente Correos) 

A g r i c u l t o r , 

Sin dudar siempre, semillas 

C A S A C A R D E N A L 
Alfalfa doble se lecc ión , remolacha 
forrajera, legritima, Horticulas de 
procedencia, calle Santander. 

XI ANIVERSARIO 

LA NIÑA 

que falleció el 5 de Abril 
de 1945 

; 1 Q. E . P. D. 

. Las misas que serán apli
cadas por el eterno descanso 
de su alma, se celebrarán ma
ñana dia 8, a las doce y doce 
y media, en la iglesia parro
quial de San Cosme y San Da
mián . 

La familia agradecerá la 
fcsistencia a alguno de tan 
piadosos actos. 

EXT1MCIOM DE ANIMALES DAÑi-
MCS. — Por Circular del Gobierno 

•Civil, se autoriza a den Ratecil Sanz 
Cacho, propietario dol coto de Ciruc-
•los de Ccrvera, para colocar, prepara-
dos.clo estricnina en aquel cota, con 
.objeto de exterminar los animales da
ñinos que merodean por el cabipo.. 

ESPECIALIDAD EN BODAS 
Y BANQUETES 

Hotel-Restaurante Castellano 

•BCLETIM METEOROLOGICO com
prensivo tic Jos datos facilitados por el 
Instituto do Enseñanza Media, corr ís 
pondíontos al día dé ayer: 

Barómetro: A las ocho de la ma
ñana, 687,0; a las dqs de la tarde, 
687,2; a. lás siete de la tarde, 687,2. 

Termómetro: Máxima a la sombra. 

• DOS HERI DOS EN! ACClDFM'f ES> 
Comunica nuestro corresponsal en Ba
ños de Valdearados, que cuando regre
saba'del monte conduciendo uh carro 
de su propiedad, cargado d'C leña, 
Emiliano Olalla Arandilla, casado, de 
42 'aiíos, labrador, al llegar a un' 
t-sccho camino, tuvo la desgracia de 
resbalar y ser atropellado por una do 
las ruedas, quo le produjo la fractura 
del poronó y maícolo izquierdo de la 
pierna derecha, de pronóstico. grave. 
Realizada la primerai cura, fué, trasla
dado a Aramia de Duero," atendiéride-
solo en -una clínica particular. 

.—Por otra parte, ql 'pastor Ciri'o 
Martínez Martínez, do 31 años, sol
tero, sufrió una caída cufmdo cargado 
con un haz de leña para su patrono, 
se dirigía de retorno al pueblo, re
sultando con . la fractura cómplcta de 
la rótula de la piorna derecha. In
gresó en el Hospital de los Santos Re
yes, donde fué intervenido quirúrgi-
canfente. 

Vida religiosa 
S A N T O R A L 
S A N T O S D B H O Y 

SABADO DE PASCUA. Ss. : £pU¿ 
nio, ob.; Donato, Rufino, Ciríaco" 
mrs.; Saturnino, ob. 

Misa, con r i to doble y color blan. 
co, de este día; segunda oración, Ft 
fámulos. Gloria, Credo, Prefacio' 'je 
Pascua. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Dominica ¡n Albis. Santos Edosío N 

Jenaro, Máximá, Conceda, mrs., [W • 
•nisio, Amaneio, obs. 

Misa, con rito doble de primera " 
clase y color blanco de la D:>min'ra 
iri Albis; segunda oración Et fámulos 
Gloria, Credo, Prefacio de Pascua. • 

CULTOS 
SANTA AGUEDA. — La Asociación 

de la Santísima Virgen de Fátima ro-
lobrará su función mensual de los ;3r¡. " 
•meros Sábados, con los síguienlel 
cultos: 

Por 'ta mañana, a las 8,30, 'misa 
de comunión en el aitar do la Virgcá 
y ofrpcimicnlo de la comunión rcpn-
radora. 

Por la tarde, a las 7,30, cxpo-i 
clon, rosario, acto de consagración 
p.Lilica, reserva y Salvo popular. 

SAN LESMES. — Cofradía de Nues
tra Señora del Rosario. — Fiesta dol 
segundo domingo del mes, a las odio 
do la tarde. Exposición, Estación, Ro
sario, Rescrya y Procesión por ol ¡n. 
terior del tómplo, 

IGLESIA DE VENERABLES: Mañana, 
segundo domingo do mes, cultos dé 
la Archicofradia do Nuestra Señora de 
Lourdes. Por la mañana, a las ocho 
y m'cdla, misa de comunión general. 
Por la larde, a las siete y media, ov-' 
posioión de S. D. M., Santo Rosario 
y Visita, ttírminándoso con procesióii 
y Salve ante la gruta de la Santisima 
Virgen. 

JUEVES EUCARISTICOS 
La Archicofradia de los Jueves Eu-

carisficos, recomienda a sus asociados 
•(sección do hombres), se sitúen en 'a 
Plaza do José Antonio mañana do
mingo, día 8, a las seis y media de 
la tarde, para unirse a la' jórnacia 
do oraciones en favor de la Iglesia 
Porseguida, que dará fin en el Sanio 
Templo Molropolilaño. 
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Adoraciós Nocturna 
Solidarizada !a Adoración N'oclurna 

con la iglesia del' Silencio, el Consejo 
directivo de aquella, invita con lodo' 
encarscimiento a los adoradores para 
que formen en la concentración pro-
ycolada y acudan a las seis y media 
de ía tarde do mañana domingo a la 
Plaza de José Antonio. . 

A c c i ó n C a t ó l i c a 

San RfipuE, 

A T E N C I O N 

A L P A R G A T E R I A 

EL RIOJANO 
Comunica una vez m á s a su distíng-uida clientela y pública 
en general l a apertura de su nuevo establecimiento el pró-

x ximo luíies día 9, en Paloma 31 

P E P I T A A L V A R B Z 
C O S T U R A 

0L0ZAGA, 6 MADRÍD-
Presentación de modelos dia 9, Hotel España 

D e l e g a c i ó n Diocesana de Aspirantes 

, Mañana domingo, dia 8, D. m., se ; 
celebrará en la capilla del Santísimo 
Cristo de la S. I . C. B. M., el retiro 
imensual obligatorio, para todos los 
asipiraines de la capital, que dchor/m 
asistir acompañados de sus respetli-
vos dologaclos e instructores. 

El retiro dará comienzo a !a una en , 
, pumo día la mañana y será dirigido 

.por nuestro consiliario 'diocesano, m1. y 
-ilustre señor don Isidoro Díaz Muru-
garren. 

Se recomienda a todos la má-s piiiií 
lua'J asistencia. • • 

OrtDio [alio de Oto 
, Colebr/índose mañana domingo, a 

. Tas seis y media de la tarde, en la 
Plaza de José Antonio, el acto do so
lidaridad con la Iglesia Perseguida, 
ía .Unta Administrativa do e^ta Enli-' 
dad, invita a todos sus socios para 
que acudan al referido acto, exhortan-

'do al propio tiempo a todos los obre
ros católicos burgalcses a que se su
men a el, dando a;i ejemplo de adlie-
suóh a los fines propuestos. 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 
Se necesita para pueblo de la 
provincia, buen sueldo. Núñez 
Concepc ión n.* 21, 4.9 dcha. 

DESEO local pequeña i i ' -
terjor pagaría biton;" ln. 
fórmes en esta Adminis
tración. 

iCCESOBlOI VENDO camioneta 1.000 
kilos. Informes Garaje 
Cagígas. 
VENDO camioneta 2.500 
kilos, motor 3 11. C., 
como, nuevo; turiomo 
año 40. Teléf ono, . 2633. 
SE VENDE camión Che
vrolet, con volquete, a 
toda , prueha . • - Garaje 
Maté. Vadillos, 42. 
VENDO Ford, nueve VIP, 
cuatro puorias. * Informes 
Garaje Contra). 
lAUTOMOVlLlSTASi Ma
triculad ón «utomdwlles y 
moíocldetjw, transfere»-
tias carnets comiuctar, 
tostarl* Qúintanllla. 
VENDO Ford 8 caballos. 
Buen Cjliatftf. Prflcio: 
cuarenta mil pesetas. Ro
zón, Carbones Ausiri. 
Teléfono, 287. Miranda 
de Ebro. • 

C0LGC&C10III 
MUCHACHA se necosita. 
Vitoria, -15, 3* (bis). 
NECESITO chica buenos 
informes, para dos pér-
sonas. Paloma 15, p r i 
mero. 
SR NECESITA chica par* 
mostrador. Telf. 1 I 73, 

SE NECESITA pastor a 
zurrón, en Villimar, Mo
lino. 
SE NECESITA chica. Ma
drid, i , l.1 "Pensión 
Ortega". 
SE NECESITA pastor. 
Mariano Castañeda. Vi-
ll&rméro. 
SE NECESITA sirvienta 
de treinta a cuarenta 
años, para señora sola, 
muy buen sueldo. Inútil 
sin informes. Plaza Rey 
San Fernando, 4, I . iz
quierda. 
SE NECESITA aprendiza 
pmtalonera. - Tinte, 7, 
habitación 7. 
MUCHACHA se necesita 
sabiendo cocina. San Juan 
22, primero, izquierda. 
SASTRE necesita oficTa-
la y medio oficiala. -
Vega, 9, 4.° . 
SE NECESITA ajustador 
mecánico Beltrán. Ma
drid 29. 
ENSENO oficio a chicos. 
Informes esla Adminis
tración. 
SE NECESITA asistenta 
calle Vitoria 47, cuarto, 
derecha. 
OFICIAL carretero se ne-
cosita. José F. Rodríguez. 
Pancorbo. 
NECESITO muchacha. San 
Juan 22, primero, dere
cha. 
SE NECESITA cocinera, 

"sueldo 300 péselas. Mi
randa 3, torcoro, izqda. 
SE NECESITA chica for-
mnl, btléri suoldo. Vito
ria 3, primero. 

SÉ NECESITA asistenta. 
Informes, Calvo Sotelo 9. 
APRENDIZ se necesita 
15 a 18 años. Fábrica 
de Sopa. Ronda 10. 
MUCHACHA se necesita. 
General Mola número 12, 
primero, derecha. 
SE NECESITA pastor a 
afnegas. Tratar, Donacia-
no Alcalde, Petrosa del 
Páramo. 
NECESITANSE ompaquo-
t a d o r a s , aprendices y 
aprendizas. Galletas Pay-
no. Camino Plata 19. 
SE NECESITA asistenta. 
Espolón 12, primero. 
MUCHACHA se necesita.. 
Espolón 30, pricipal. 
SE NECESITA chico para 
recados. Viuda de Víctor 
diez, Cestería y Para
güería, l aín Calvo 36. 
SE OFRECE panadero sol
tero. Informes esta Ad
ministración. 

NECESITO niñera, o .c-
ñora para sacar niños. 
Mola "22, entresuelo. 
SE NECESITA . mecánico 
y conductor con carnet 
especial. Escribir con .re
ferencias al Apartado 
¡09. Valladolid. 
MUCHACHA o asistenta so 
nocesiia, casa pequeña. 
Villarcayo 4, quinto, de
recha. 

SE NECESITA muchacha 
informada. Barrio Gimo-
ní 28, tercero, derecha. 
SE NECESITAN albañíles 
a dast-ajo, Santa. Ague
da 15., Sedaño.' 
SE NECESITA chica. Som
brerería 1, segundo. 

i w m s j _ mt i s 
SE VENDE vestido pr i 
mera Comunión niña San
ta. Atjucda 19, primero. 
SE VENDE vestido Prime
ra Comnión. - Confitenr 
Alonso. (Vadillos). 
VENDO basura de ovejas 
y perro pastoricio, lluol-
gas. Florencia tbierna., 
SE VENDE moderno cocho 
do niño, dirección Con-
"coución 12, primero, iz
quierda. 
VENDO silla niño, buen 
uso. Razón, Vitoria 49, 
primero, derecha. 
VENDO vestido niña pr i 
mera comunión, comple
to. Calle Briviesca nú-
•mero 22, primero, se
gunda. 
TITOS cococloes compro, 
pagando bMen precio. Ju
lio Santaolalla. Almirante 
Bonifaz. 
SE VENDE " I ambreta" y 
coche niño. Diogo 1 ni 
uoz, 12, 3.°, ZtfCla, 

POLLITOS recién naci
dos. Avícola-San Isidro.. 
Santa Clara, 46. Teléfo
no 4117. 
POLLITOS recién nacldoi 
Leghorn e híbridos, con
trol CEAS, Granja ««San 
Benito". Aparicio Rulz, 
12, bajo. Teléfono 1146. 
POLLITOS recién nacidos 
razas Leghorn e Híbridos 
Avícola María . Isabel, 
controlada por CEAS.-San 
Gil, 7. Burgos. Teléfo
no 1281. 

¡PRECIOS desastrosos! 
Chicharrillo escabeche, 
liiez pesetas kilo; ¿hicha-
irro goido, doce ki lo; b3-
sugo ¡qué ricp!, veinti
ocho killo; bonito frito 
escobeche, treinta y seis 
kilo; ciruelas pasas, diez 
.kilo; miel, doce kilo, 
comp:-o c e r a abejas. 
Arranz, San Pablo. 

SE VENDEN dos vestidos 
completos primera co
munión Vista Alegre mi-
moro 7, La Castellana. 
VENDO torno de dos 

.mlctros, con motor aco
plado, scmiiniovo. Tailc-
nOs C are ía, Villarcayo 8. 
VENDO vestido primera 
comunión. Almiranto Bo
nifaz. Perfumería Martí
nez. ; 

PIANO cuerdas cruzadas 
marca Ellintong ven do._ 
Vitoria 20, quinto. 

EKSMSZÜ! 
INGRESO, primeros cur
sos Bachillerato, cultura 
general y primera ense
ñanza. Salas 6, habita
ción 9i 

aECTfiicmADTEmo 
RADIO ocasión, vendo. 
Anad Maluenda 2, segun
do, c'erecha. -Vadillos. 
VENDO radio último mo
delo, gran ocadón. Vadi
llos 26, segundo iz-
iiuiorda. 

F1BCM 
SE VENDE casa planta y 
piro con cuadra y corml 
l ibí t , en Gamonal, calle 
Escuelas, 7 . - Tratar , 
Fausto Pérez. 
SE VENDE la producción 
de doce metros cuadra
dos de champiñón, prin
cipio de una hermosa 
floiración. Agua en el 
mismo sótano, buona co
municación y próximo a 
la capilal. Propio para 
restaurante u hotel. - Ce
lada dol Camino. José 
Fernández. 

VENDO pisos libres muy 
céntricos, otros exentos 
contribución, cuatro y 
cinco habitaciones, Mar
tínez. General Mola 12. 
VENDO casa en Burgos 
y piso céntrico en Ma
drid. Máximo 'Nebreda, 
calle Mayor 2. señor Ta-
ravillo. 
VENDO dos casas planta 
baja y piso en Gamonal, 
cercadas con gallinero y 
pozo. Tratar calle Trave
sía Escuelas núm. 11. 
EN BASCONCILLOS del 
Tozo, vendo casa nueva 
planta, 6 dormitorios, 2 
cocina, despensa, glo-
ileta, bodega, cuadra, 
[ajar, amplio local in-
dustríal,. todo indepen
diente. Informes, Ma
nuel González (albañil). 

SE VENDE un carro de 
bueyes, grada, bravam, 
segadora y taoldadora. 
Rosario Fernández, en 
R ¡oseras. 
VENDO-vaca recien pa
rida hercer .parto, 4 5 
cuartillos. .Silvano Escri
bano. Peclrosa dol Prin
cipo. 
SE VENDEN dos lernens 
do ocho clias en ^Tinie
blas do la Sierra. Tralar 
con Galo Es|!inusa. 

TRILLADORAS dispone
mos do modernas. trilla
doras metálicas, marca 
"Mafer"^ rendimiento 10 
boras 3.500 kilos, con 
elevador y lanzapajas a 
NO metros, garantizadas, 
^osetas 50.000. Maquina
ria agrícola Adonis Ro
dríguez. Concepción 21. 
Burgos. 
SE VENDE macho 7 años, 
(\os muías de 3, toda 
prueba. Tratar Tcodosio 
Puente, Víllazopeque. 

; ¿UN TRACTORf Sin 
j -dudarlo: «Dcutz", el 

mejor del Mundo. 
I Puede verlos Cen-
i Iral Agrícola. Fren-
j (te Estación Aiito-
j fcuses. 

NECESITO cria para ye-
<rua. Escribir Asterio 
García. Granja la Cogu
lla. Artos de la Llana. 
POR adquisición de trac
tor vendo dos muías fran
cesas cinco y seis años, 
nueve dedos, un macho 
seis años, siete dedos, 
tocia prueba,, uno de tros 
y carro 'y aperos. Julio 
Gaicía. Padilla do Abajo. 
SE VENDE muía y dos 
machos de dos «ño>, 
otro de uní). Inocencio 
González. Mahamud. 

POR sobrante vendo mo
tor 20 H. P., trabajo tres 
campañas, propio par.« 
trilladora. Tratar , Dona-
ciano Rojo, Cabia. 
SE VENDEN dos muías y 
un caballo do altura 1,68, 
buenas edades para el 
trabajo, capa negra, por 
haber comprado tractor; 
un bravam melote^ se-
minuevo. Tratar con Flo
rencio Cárcamo. 1 br i 
llos. „ . 

VENDO diez novillas ho
landesas do uno a dos 
años, dos lotes. Eugenia 
González. Pedresa--^ del 
Principe. 

SE VENDE macho cuatro 
años, cuatro dedos; Tra
bar con Marliniano Mu
ñoz. Los Balbascs. 

VENDO macho tres años, 
cinco dodos sobro la mar-; 
ca. Aurcliano " Váldiviel-
so. Máznela. 

SE CEDE habitación a 
matrimonio sin, hijos o 
señora Informes, Molini
llo 5, Tienda. 

M P E B t o 

COMEDOR caoba vendo, 
ocasión, seminuevo. 5an 
Lesmcs 3, sexto. 

ViRIOS 
LICENCIAS pasiportH 
certificados penales, & 
timas .voluntades, trainl-1 
taclón rápida - GMtod» 
Oai^tanllla. 
JOVEN parachutista fuer
zas aliadas, solicita co-
rreíjondencia con mu
chacha. Preferible osi"-
diant^e. Louis Cote - 2. 
R. E. I . (Etat-Major). 
Taza (Maroc FrancaiscJ-

PEHÜlDiS 

TRACTORES 40 C. 
V. Diesel alemanes, 
entrega Inmediata; 
•Véalos en Vidaurrc-
ta y Cía. S. A. San 
Pablo" 20. Burgos 

EXTRAVIO cuatro pello, 
jos seminuevos F. S., 
trayecto Villafriiela-nur-
gos, gratificaré. Santa 
Clara 4, botería. Burgos. 
EXTRAVIO día 2 de Abril 
de caballo negro con 
una estrella blanca xm 
la frente, altura 1^0. 
Comunicar a Zacarías 
Jerez Juez. Nidáguila. 

PERDIDA vaca cuatro 
años, parda, abocada p v 
r i r , sin horrar, gratifi
cará su duefTo. Amancio 
Amo. Responda de Agui-
lar. Palencia. 
HALLAZGO cuaderno ta
pas hule con dinero, en--
1 regará habilitado Au
diencia. 

Impresos comercia
les, cartas timbra
das, tarjetas de' Vi
sita , invitaciones, 
prospectos de pro
paganda, ele. TA
LLERES GRAFICOS 
"Diario de Burgos". 
Calle Vitoria, 13. 
¡Teléfono 2852. 

SE OFRECE modisia » 
domicilio.. Trinas I , ier' 
cejo. 
PENALES, caza, pasapor
tes, automóviles, subsi
dios. Toda clase gestio
nes. Gestoría Santama
ría! Calora, 37. 

ATENCION vendo dos ca
rros bueyes, tres arados 
Pravanes, una tartana, un 
carro de varas, cinco co
lleras; todo sominuevo. 
Tralap Evaristo González, 
Frandovinez. 

TRASPASO droguería y 
mercería, callo comer
cial, mucha cliontola por 
no poderla atender. Can
tero. Concepción 2. 

.Encuadernado n es . 
cor ríen tes y <te lüX 
.jo, encárguclas en 
TALLERES GRAFI
COS " Diario de 
BUrgOS". - Calle Vi
toria, núm. 13. i6" 
léfono, 2852. 
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C o m i e n z a n l o s p r e p a r a t i v o s 

d e l X L I I I C á n s e l o e j e c u t i v o d e 

l a U N E S C O q u e e l l u n e s 
p r ó x i m o comienzo en M a d r i d 

D e c l a r a c i o n e s d e M r . E v a n s a l a P r e n s a 

Madrid.— Han dodo comienzo los trabajos proparaiorios del 43 Consejo 
ejecutivo de ta L.VESCC. 

S3 han reunido las comisiones de Relaciones Exteriores y Programa, en lus 
.̂-.'.onos del Arrimo Histórico \acional, para preparar algunoi de los documentov 

que serán semetidos zJl Plepo del Consejo. 
1.a inauvíúrrción oficizl de los trabajos deí 43 Consejo ejecutivo de la 

UN2SC0, se ver:f¡c8rá el lunes, día 9, por la mañana, a las once, en el Aula 
magna d:I Consejo de Investigaciones Científicas. Asistirá el ministro de Eda-
cación Vrrionrl.—Cifra. 
CECLAR/lICNES CE M R . EVANS . ' » 

Madrid.— En 61 Archivo Histórico Nacional, el director general de la 
LNESCO, doctor Lu-.ih?r H. Evans, ha celebrado una conferencia de Prensa con 
ios redactores nrrionales y extranjeros. Estos asistieron en gran numero. 

Contestando a las pregunuas de los periodistas, el señor Evans dijo que .iO 
ha habido nin^un obstáculo para la celebración en Madrid por parte de los 
miembros del Consejo ejerulivo y naturalmente lanvpoco do éstev Por consiguien
te, asiste la delegación en p);no, que se compone de 23 miembros. 

Se le preguntó cuál le parecía qu'e era el tema más interesante que hs-
brá de desarrcilarse en estos .próximos dtas y contestó que hay dos muy inrpo:-
nantes: l a prcparaqión de la próxima Asamblea que, como se sabe, ss celebrará 
en Mueva Dslihl y la revisión de las directrices de la UNESCO con las organiza
ciones ¡nlornariona'ics no gubernamentales. Anadio que el Consejo examinará 
pl programa de asistencia técnica y a este propór-ito cedió la palabra al repre
sentante de la India, señor Adisesiah, quien dijo que el programa de asistenc.a 
lérnira es do espcciál interés para España. 

Este año —Sñádlii— lia sido cj primero en que España ha hecho su pri-
m-ra contribur ion a dicho progirama con una cuota de diez mil dólares. Exis-'e 
el mayor inicies en e¡l-Con ejo general de asistencia téenjea de las Nlaciones 
fimfas para í;mpliar la participación española, Durante varios años, la UNESCO 
y oirás organizaciones internacionales, han utilizado los servicios de los e;-
par.cles para el mejoramiento de la cfiucación primaria, secundaria, tc-cnica jj 
enseñanza científica, 'y muchos do ellos .aclúan en este momento en los paisos 
de Amóricn hispana. Por otra parte, terminó diciendo, existe un gran ' in te rés 
un que puedan venir a c^lifdiar a E^paña'los estudiantes hispanoamericanos que 
reciban becas de la asistencia iccnfca y que aquí podrían cursar sus estudios. 
España puede por tanto tener una gran particiipación en el programa y .por eilo 
oírcren grr.n interés' las decisiones qu;; va a tomar el Consejo ejecuiivo' de 
•la UMESCO.—Cifra. 

Sigue v e n d i é n d o s e 
trigo para pienso 

Madrid.— El Servicio Nacional del 
Trigo, recuerda a todos los agriculto
res y g^nadQros de España que pue
dan estar interesados en adquirir mi
go destinado a pienso por este Servi
cio, que continúan indcíinidámente las 
ventas. 

Cuando en los almacenes de una 
provincia no haya disponibilidades de 
estos trigos, el Servicio Nacional del 
Trigo los situará, a requerimiento de 
los peticionarios, en la estación mas 
prexirra en que se desee recibir, no 
cargondo en ningún caso al cempr 
cior mas de 10 pesetas por Qm. de 
uigo, en concepto de gasto-, de t r a s 
portes, aunque éstos resulten superio
res. 

Por lo tanto, se recuerda que, con 
arreglo a lo dicho, el precio de ven! a 
máximo de trigo para pienso es de 
385 pesetas Qm., y que cuando por 
no existir donde se pida, exija gastos 
do transporte, éstos minea excederán 
de 10 pesetas por Qm. de. trigo. 

C l í n i c a 
V A R A L O P E Z 

Abierta a toda clase 'de enfermos 
excepto mentales e infecciosos 
que pueden ser asistidos por sus 
médicos de cabecera o especialistas 
CIRUGÍA GENERAL — TRAUMATO

LOGÍA. — PARTOS 
Servicio de Ambulancia 

Informes en la Administración 
Teléfonos, 2210 y 2326 

Censura Sanitaria, número 180 

Importantes ayudas del Bobierno 
a los agricuitores de la zona de Levante 
Tedavía no ha llegado a las Cortes el proyecto de 
aumento de haberes a funcionarlos y militares 

Valencia . — E l Gobierne, ante 
el problctr ia planteado por la 
grave y reciente ola de I r l o sh 
el Levante e s p a ñ o l , a propuesta 
del min i s t ro de A g r i c u l t u r a ha 
adoptado una serie de medidas 
encaminadas a aux i l i a r a ios 
agricultores de aquella zona. D i 
chas medidas pueden resumirse 
de la siguiente manera : 
' C o n c e s i ó n ex t r ae rd ina r i a de 
abonos, c r é d i t o s a g r í c o l a s y au
xi l ios del I n s t i t u t o Naciona l do 
C o l o n i z a c i ó n . 

L a i n v e r s i ó n a real izar por el 
Ins t i tu to Naciona l de Coloniza
c i ó n eií l a zona l evan t ina as
ciende' a 516 mil lones de pese
tas, cant idad que representa el 
275 por 100 de las inversiones 
ordinar ias anuales de este Orga
nismo. 

E l Pa t r imon io P ó c é s t á l del Es
tado ha destinado a las p r o v i n 
cias m e d i t e r r á n e a s con cargo a 
sus presupuestos o rd inar ios de 
1956 mas de t re in ta y cinco m i 
llones de pesetas p a r a trabajos 
de r e p o b l a c i ó n y dos c r é d i t o s ex
t raord ina r ios por u n impor t e -do 

' m á s ae setenta y tres miPones. 
De la impor tanc ia social de esta 
ayuda da idea el hecho de que 
de los 109 millones coitsignados, 
con c a r á c t e r o r d i n a r i o y ex t ra 
ord inar io , ochenta mil lones es
t á n destinados a l p a g o d o 
2.800.000 jornales. 

E s p a ñ a r e c o n o c e 

f a í n d e p e n e f e n c í o 

d e M a r r u e c o s 

05 

d í a , o f 
• * 

ti medio 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

dillo y ayudante de campo de Su 
Excelencia.—Cifra. 
R F X E P C I O N E N L A E M B A J A D A 

E G I P C I A 
Madrid. — En. la Embajada de 

Egipto se celebró una recepción 
en honor de S. M. Imperial el 
Su l tán de Marruecos. 

A las seis y cuarto de la tarde 
l legó al palacio dé la Embajada, 
el Sul tán , a .quien a c o m p a ñ a b a 
su hijo, S. A. I . Muíey Abdallah, 
personalidades militares marro
quíes dé su séquito y los corone
les Sartorius y C á s t a ñ ó n del 'sé
quito español . S. M. j . fué reci
bido a la puerta por el embaja
dor de Egipto, y en el vest íbulo 
fué saludado por S. A- I . el J a l i 
fa de la zona del protectorado 
español . Después pasó a un salón 
donde fué saludado por los em
bajadores de la Arabia Saudí , del 
Líbano, Iraq, P a k i s t á n y Turquía 
y el ministro de Sir ia; el secre
tario general del "Istiqlal" Allal 
E l Fassi; el delegado del "Istiq-
lal" en Tánger , Dr. Abdalatif 
Benjelluh ^ otras personalidades. 
Después , Su Majestad y persona
lidades dé su séquito, con los 
Embajadores, pasaron a otro sa
lón donde les fué ofrecido un te, 
durante el cual M o h a m m é d V 
conversó con cada uno de los em
bajadores que asistieron a la re
cepción. Cerca de las siete de la 
tarde, el Su l tán de Marruecos 
abandonó el Pajacio de la Emba
jada egipcia para dirigirse al P a 
lacio de la Moncloa. E l público 
estacionado en los alrededores de 
la Embajada , le hizo objeto de 
una cariñosa despedida.—Cifra. 
L L E G A UN P E I M O D E L 

S U L T A N 
Barafas. — Procedente de Ca-

ssblanca l legó S. A. 1. el Prin
cipe Muley Yusef, primo del 

recio un almuerzo ai je l e J é l E s t a J o e s p a n o 

CON DISCOS 
N O R M A L E S M I C R O S U R C O 

S i l 

e c c 
\ s e r í a s . 

a c i ó n V 
a - - l 
l solicita informacion% 
iGRATIS sobre la ense • 
8 nanzQ cié idiomas ¡ 
¡[tííTBODtCüLfipllRMESPOIlOEIIOAÍ 
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corte o copie este c u p ó n 

Sultán. ,En el aeropuferto fué re
cibido por personal del séquito 
de Mohammed V.—Cifra. 

PREPARATIVOS EN GRANADA 
Granada. —Se ultiman los pre

parativos para el recibimiento 
que mañana se tributará al Sul
tán de Marruecos, Mohammed V, 
cuya llegada está anunciada pa
ra las diez y media de la ma
ñana. E l alcalde, con este moti
vo, se ha dirigido al vecindario 
para que acuda al recibimiento 
y a los vecinos de las casas com
prendidas en el trayecto que re
correrá la comitiva, para que 
engalanen sus balcones y venta
nas. Las calles y plazas lucirán 
gallardetes y banderas de los 
colores nacionales de España y 
Marruecos. 

Primeramente, visitará la Al-
hambra, en cuya visita invert irá 
la mañana, hasta la hora del al 
muerzo, que le será ofrecido ppr 
el Ayuntamiento, posiblemente 
en el salen de Embajadores del 
palacio árabe. Su Majestad visi
tará el Generalife, y subirá al 
t ípico barrio del Albaicin, dete
niéndose en la escuela de Estu
dies Arabes, donde se congre
garán los alumnos marrequias 
que cursan sus estudios en la Uni-
vfiisidad dé Granada. Finalmen
te, marchará al aeródromo pa
ra emprender el viaje a Sevilla. 
RECEPCION EN HONOR DE LAS 

AUTORIDADES ESPAÑOLAS 

Madrid. — Su Majestad Im
perial, Mohammed V, ha ofre
cido esta neche en el palacio de 
la Moncloa, una recepción en 
honor de las autoridades españo
las. Asistieron los ministros de 
Comercio, Hacienda, Agricultura, 
Información* y Turismo, Educa
ción ¡Nacional, el Alto Comisa
rio de España en Marruecos, el 
jef,^ del Alto Estado Mayor, je
fe de la reg ión de Canarias, te
niente general Dávilá, presi
dente del Consejo de Estado, de
legado nacional de Sindicatos, 
alcalde de Madrid, presidente de 
la Diputación, secretario gene
ral del "IstiqlaP, emoajadores 
de les países árabes y otras per
sonalidades «spañolás así como 
las del séquito del Sultán. 

Al llegar al palacio de la Mon
cloa el Alto Comisario, teniente 
general García Valiño, fué salu
dado muy cordialmente por el 
Sultán, quien le expresó la gra
titud del pueblo marroquí por 
sus desvelos al frente de la Alta 
Comisaria. "Marruecos, dijo el 
Sultán, no olvidará nunca todo 
el esfuerzo que habéis realiza
do por su bienestar y esa labor 
ha de ser muy fructífera en las 
relaciones futuras entre España 
y Marruecos. L a cosecha, añadió 
Su Majestad, la estamos reco
giendo en estos momentos*'. 

E l Alto Comisario, teniente ge
neral García Valiño, dijo que 
consideraba como un verdadero 
premio a su labor de cinco años , 
las palabras aue acababa de es
cuchar a Su Majestad, aunque no 
l u c i a hecho otra cosa que cum
plir con su deber, considerando 
que lo que es bueno para Ma
rruecos es bueno para España. 
Terminó diciendo el teniente ge
neral García Valiño que marcha
ba a Teío-jn para organizar el 
gran recibimiento que aquel 
pueblo quiere tributar a Su Ma
jestad. 

E l Sultán respondió que ten
dría sumo placer en saludar otra 
Aiez al teniente general García 
Valiño, precisamente en el cues
to en que tan magnifica labor 
habla realizado ep favor del pue
blo marroquí.—Cifra. 

HOMENAJE DE LA COLONIA 
MARROQUI EN MADRID 
Madrid. — L a colonia marro

quí ha tributado un homenaje al 
Sultán, Mohammed V, en las 
personas de sus hijos en un c é n 
trico hotel de Madrid, al quev 
asistieron más de un millar de 
miembros de dicha colonia. 

Un estudiante marroquí, pro
nunció unas palabras, en las que 
puso de relieve el sacrificio rea
lizado por Mohammed V, por 
la l iberación de Marruecos y le 
ofreció la lealtad inquebranta
ble de la colonia marroquí en 
Madrid. 

Su Alteza Imperial el Pr ínc ipe 
heredero contestó con unas pa
labras en las que agradec ió este 
homenaje de reconocimiento por 
el sacrificio de Su Majestad que, 
pese a los sufrimientos que le 
fueron impuestos, ha sido siem
pre aliento y ejemplo para el 
pueblo que lucha imitando el 
ejemplo del profeta. 

Después habló el jefe del par
tido del Istiqlal, Allal el Fassi , 
quien dijo que el protectorado 
francés en Marruecos ha sido 
siempre una anomalía a la que 
el pueblo marroquí no se ha 
sometido nunca y ha luchado 
siempre con el espíritu de una 
nación que no quiere morir. E l 
imperialismo ha tratado de di
vidir a Marruecos por todos los 
procedimientos, pero cuando el 
pueblo c o m e n z ó a clamar por 

boca de su Rey a los franceses, 
no les quedó más que una al
ternativa: la de suprimir a Mo
hammed V o la de suprimir el 
protectorado. La nación marroquí, 
con su heroísmo, ha logrado im
pulsar la supresión del protec
torado. Pero la independencia no 
es sólo nuestro objetivo; quere
mos también la unidad, y por 
eso tratamos con esta gran na
ción, España, que desde el pri 
mer momento se dió cuenta de 
(nuestra razón , nos prestó su 
apoyo y tuvo el mérito de ade
lantarse a proclamar nuestro de
recho a la independencia. 

Refiriéndose al problema de 
A r g í l i a , dijo que pueden estar 
seguros sus hermanos argelinos 
que no les albandonarán en su lu
cha contra el imperialismo "por
que no descansaremos hasta que 
se realicen nuestras aspiraciones 
de la total independencia de to
do el Norte de Africa". 

Terminó exhortando a todos a 
unirse en torno a su Rey. 

E l Fassi fué interrumpido en 
diversos pasajes de su discurso 
cen aplausos y vítores.—Cifra. 
PROGRAMA PAHA HOY 

Madrid. — Mañana, sábado, 
día 7, a las nueve de la mañana, 
el Sultán de Marruecos saldrá 
en avión para Granada. 

Desde esta ciudad, a las sie
te de l í tarde, se trasladará, 
también por vía aérea, a Sevi
lla, en, dónde pernoctará. 
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Horario de verano para 
coches de l ínea de la Drovincia 

Horar io de verano, que e m e z a r á a regi r a p a r t i r del d í a 15 de 
A b r i l de 1956 en la E s t a c i ó n de Autobuses de esta cap i t a l : 

Líneas Entrada Salida 

Briviesca - Trespaderne 
Val lado l id - Falencia - Burgos 
Aranda de Duero (Correo) 
Santander - Ontaneda - Burgos 
L e ó n .• ; 
Bi lbao ( m a ñ a n a ) : 
M a d r i d - Burgos 
Bilbao ( tarde) • 
Agui la r de C a m p ó o - Cervera 
Coculina 
Regumiel de la Sierra 
Vil ladiego ! 
Melgar de Fe rnamenta l 
"Barbadillo de Herreros 
Tobar v . 
Hacinas • ..;....*.. 
Adrada de Haza 
Santo Domingo de Silos 
Le rma por Tordueles (Viernes: Salida a las 18 

horas) 
S a s a m ó n - G r i j a l b a - Her re ra •• 
Ala r del Rey 
A r i j a 
Santo Domingo de la Calzada 
Pedresa del P r í n c i p e 
Poza de la Sal 
Fresneda de la Sierra • 
Falencia ( tarde) 
Pineda de la Sierra 
Espinosa de los Monteros 
Farcii l la - Qu in tana del P i d i ó 
Tortoles de Esgueva 
Areni l las de Riopisuerga 
Padrones de Bureba 
Roa de Duero 
T o r d ó m a r 
Feral de Arlanza 
Isar 
Vi l l amayor de los Montes 
Aranda de Duero ( tarde) 
Tinieblas de la Sierra 
Madr igale jo del Monte 

PARA SUS COMPRAS 
¿CUANTO DINERO NECESITA? 

MVY SENCILLO 

C r é d i t o s A r a g ó n , 

2 1 -
20,15 
ñ , -
16 — 
13,50 
21,46 
13 — 
11,— 
10 — 
9,45 
9 — 

10,15 
9,45 
9,— 

10,15 
10 — 
9,30 
9,30 

9,30 
10,— 
10,15 
9,30 

10,15 
0,30 

10 — 
9,30 

10,30 
9,30 
9,45 

10 — 
10 — 

9,45 
9.30 
9,30 

10.15 
10.15 
10 — 

9,30 
9,45 

10,15 
9 — 

7,30 
7,45 

8 — 
10.30 
15, — 
16, — 
17, — 
17,—-
17,— 
17 — 
17,15 
17.15 
17.15 
17.15 
17,15 
17,15 

17,15 
17,30 
17,30 
17,30 
17,30 
17,30 
17,30 
17,45 
17,45 
17,45 
17,45 
18 — 
18 — 
18 — 
18 — 
18,15 
18.15 
18,15 
18,15 
18.30 
18,30 
18.30 
18,30 

Calle Miranda, (í, 1. 
s e lo facilita 

Teléfono 5442 

T O D A V I A N O H A L L E G A D O 
A L A S C O R T E S 
M a d r i d . — E l presidente de 

las Cortes manifesco a los per io
distas que t o d a v í a no h a b í a re
c ibido el proyecto de aumento 
de haberes a los funcionarios c i 
viles y mil i tares . 

A ñ a d i ó ouc m a ñ a n a , a las c i n 
co y media se r e u n i r á la c o m i 
s ión especial pa ra estudiar el 
proyecto de transportes de M a 
d r i d : l a rie A g r i c u l t u r a lo h a r á 
el martes, a las once de la ma
ñ a n a y la de Defensa nacional 
el m i é r c o l e s , a las siete de la 
tarde. D i j o t a m b i é n que ante los 
proyectos que tiene ya d i c t a m i 
nados, probablemente convocara 
se s ión p lenar ia pa ra finos cteí 
mes corr iente .—Cifra. 
L A S E R M I T A S D E C O R D O B A 

P A S A N A L A O R D E N 
C A R M E L I T A N A 
San Fernando ( C á d i z ) . — E n 

la iglesia conventual del Carmen, 
de esta ciudad, se h a n recibido 
noticias conf i rmator ias de que 
Su Sant idad el Papa ha tenido 
a bien disponer quo las l amo
sas ermitas de C ó r d o b a , donadas 
por el obispo de d icha capi ta l , 
pasen a los Padres Carmeli tas 
de la p rov inc i a andaluza y que 
la C o n g r e g a c i ó n de E r m i t a ñ o s 
se disuelva, ingresando los po-r 
eos miembros que existen do la 
misma en la Orden ca rmel i t a 
na, con el c a r á c t e r de. legos. 
R E U N I O N D E D I R I G E N T E S 

D E F E R R O C A R R I L E S D E 
V I A E S T R E C H A 
L e ó n . — E n la D i p u t a c i ó n 

p rov inc i a l so ha celebrado una 
r e u n i ó n con asistencia de los d i 
rectores de los ferrocarriles de 
L a Rob la ( L e ó n - B i lbao) y de 
los secundarlos de Cast i l la (Pa~ 
lanquinos - M e d i n a de Rioseco)', 
en la que so t r a t ó de la u n i ó n 
do estas dos lineas de. via estre
cha, entre\ P a l a n q u i n o s ' y León, 
con u n trayecto aproximado de 
15 a 18 k i l ó m e t r o s . Se a c o r d ó so
l i c i t a r la u n i ó n do los dos ferro
carriles, ya q u o ' ¡ c o n su real iza
c i ó n se e v i t a r í a el t ransbordo de 
m e r c a n c í a s quo so e f e c t ú a aho
r a en la e s t a c i ó n de La, Robla y 
en l a de Palanquines.—Cifra. 

Don Eíías. Gutiérrez 
nuevo secretaria del 
hstitufo de Burgos 

Por ó r d e n e s minis ter ia les de fe
chas 21 y 22 del pasado mes de 
Marzo, h a n sido nombrados se
cretario e in te rven tor del I n s t i 
t u to Nacional de E n s e ñ a n z a Me
dia de Burgos el c a t e d r á t i c o de 
Ciencias Naturales, Don Elias 
G u t i é r r e z G i l y el de M a t e m á t i 
cas, don Jul io G a r c í a Pradi l lo . 

Sea enhorabuena. 

Conocido por el de ios 
18 clases y los mil sabo-

X res, es el surtido más 
delicioso jle galletas y 
pastas que puede Vd. 
comer en familia y ofre
cer a sus invitados. ¡No 
existe otro tan rico y 
variado! 

Medias latas, cuartos 
y caj i tas de 5 0 0 grs 

(Viene de primera página) 

rañol y S. M. í. Mohammed V 
tienen oor objeto concluir nue
vos acuerdos entre ambas par
tes soberanas e iguales, con el 
fin de definir su licre coopera
ción en el terreno de sus intere
ses comunes. Estos acuerdos ga
rant izarán, también, dentro del 
espíritu particularmente amisto
so antes'mencionado, las liber
tades y los derechos de los espa
ñoles estaolecidos en Marruecos 
y de los marroquíes establecidos 
en España, en los órdenes pri 
vado, económico , cultural .y so
cial , sebre la base de la recipro
cidad y del respeto de sus sobe
ranías respectivas. 

4.—El Gobierno e s p a ñ o l y b u 
Majestad I m p e r i a l el S u l t á n , con
vienen en que hasta la ent rada en 
vigor de los acuerdos precitados, 
las relaciones entre E s p a ñ a y M a 
rruecos se r e g i r á n por el protoco
lo adicional a la presento declara
ción. 

Hecho en doblo ejemplar, en 
e s p a ñ o l y á r a b e , ' en M a d r i d , a 

íií ^ ífí ^ ^ 5̂  

Premios mayores de 
la Lotería Nacional 
Un millo a de pesetas para 

el número 26.881 
M a d r i d . — E n el sorteo de la 

L o t e r í a Nacional^celebrado hoy. 
en la capi ta l de E s p a ñ a , h a n sa
lido premiados, los s i g ü i e n t e s n ü -
meros: , . 

C O N 1.000.000 D E PESEFAS 
¡26.881 H a correspondido a C ó r 

doba, Al icante , Sevi l la y 
Las Palmas. 

C O N 500.000 P E S E T A S 
45.908 A Barcelona. 

C O N 250.000 P E S E T A S 
4.180 A l c a ñ i c e s , Ubeda , S a n 

• M a r t i n , M á l a g a . 
C O N 15.000 P E S E T A S 

6.279 Cieza, Macir id , Zaragoza, 
Me l i l l a . 

11.214 Badajoz, M a d r i d , Barce
lona: 

15.789 M a a r i d , Zafra , B i lbao Se
v i l l a . 

29.045 Barcelona. 
34.0.30 Barcelona. 
34.838 M a d r i d , Arucas, Zaragoza. 
42.269 G i j ó n . 
45.032 Cata r ro ja . 
46.640 Al ican te . " 
5 i ; i58 M a d r i d . 

(Ci f ra) 

siete de A b r i l de m i l novecientos 
cincuenta y seis. 

Texto del protocolo 
adicional 

1; El poder legislativo es ejer
cido soberanamente por S. M. el 
Su l t án . El representante España 

• t e n d r á conocimiento en Rabat.de 
los proyectos de dahirCs y decre
tos que afecten a los intereses es
paño l e s y podrá formular las ob-
=ervaciones pertinentes. 

2. Los poderes ejercidos hasta 
ahorí? per las autoridades espi
nólas en. Marruecos se rán ftaflSfe-
ridos al Gobierno mar roqu í da 
cenformidad con las modalidades 
que se establezcan de c o m ú n 
acuerdo. Se m a n t e n d r á n las ga
r a n t í a s de los funcionarios espi
neles en Marruecos. 

3. El Gobierno español p r e s t a r á 
su asistencia al Gobierno marro
quí para la organ¡zz>ción de su 
propio E jé rc i to . El estatuto ac
tual del E jé rc i to españo l en Ma
rruecos p e r m a n e c e r á en vigor du
rante el periodo transi torio. 

4. La s i tuac ión actual de la 
peseta no será alterada hasta U 
conclusión de un nuevo acuerdo 
sobre la mater ia . 

5. A par t i r de la-presento dC-
c la rac ión quedan suprimidas 105 
visados y todas las formalidades 
administrativas requeridos h í s t ü 
ahora para la c i rculación de per
sonas de una zona a la otra. 

6 — E l Gobierno e s p a ñ o l soguiia 
asumiendo la p ro t ecc ión en el ex
t r an je ro de los intereses de lo.^ 
m a r r o q u í e s or iundos de la zona 
def inida anter iormente por c-l con • 
v e n t ó de veintisiete de Noviembre 
úo m i l novecientos doc" y residen
tes en el extranjero, hasta que el 
Gobierno do Sq Majestad oi SuL 
t á n se ha^a cartjo de dicha tun-
cion. 

Hecho en doble ejemplar, en es
p a ñ o l y. á r a b e , en M a d r i d , a siete 
de A b r i l de m i l novecientos c i n 
cuenta y seis.' 

3K ÍK 5K 5K 5K ^HC íK 3K 

• Madrid.— Información gjériG-
ía ! : Durante el día ha amanocidu 
el cieío nuboso o cubieno on la 
rosta cantábrica. Alio Ebro, Ba
leares y Cataluña, habiéndose re-' 
yistrado alguna precipitación dé-» 
bil en puntos aisilados de las ¿o-,-
ñas mencionadas. Descendió la 
•temperatura en la mitad seplDn-
triona) do la Peninsula, La nubo
sidad fué escasa eo general en ía 
mitad meridional. 

Tiempo probf-bie: Continuará la 
.penetraitión de aire fresco del 
Mordestc on la mitad Norte y 'se 
extenderá paulatinamente, • per
diendo intensidad hacia el • Sur. 
N-ubosidad'de estancamienio con 
chubascos ,en el Cantábrico y Pi
rineos. Formación de-nubes cumu-
liformos hacia el Mediodía en 'as 
cordilleras centrales e ibérica. Sin 
cambios en el resto. 

Las temperaturas extremas do 
Madrid han sido de dieciséis y 
medio grados la máxima a las, 
14,30 horas y de 4 grados la mí
nima a las 6 horas. 
• pas extremas de .España han si
do de 23 grados la máxi-ma en 
Málaga y Alicante .y de dos gra
dos bajo cero la mínima, en Avi
la.—Cifra. 

Descubrlmientc 
de una prueba 

b i o l ó g i c a q u e h a r á 

e f i c a z l a p r e s e n c i a 

del cáncer en e) 
cuerpo humaDO 

B a d é n B a d é n (Alemania ) . — El 
m é d i c o personal de Su Sant idad 
el Papa Pió X I I , Ricardo Galleaz-
zi-Lisi , ha anunciado hoy en esta 
localidad e l descubrimiento de 
una prueba b io lógica que h a r á 
patente l a presencia del c á n c e r 
en el cuerpo humano; este descu
br imien to , en sus detalles, lo ha 
aplazado hasta dentro de dos se
manas. Hizo t a l m a n i f e s t a c i ó n 
ante el 11 Congreso In te rnac iona l 
m é d i c o que se. celebra en esta 
ciudad. I n d i c ó el cioctor Galleazzi 
Li í i , que d icha prueba es eficaz 
en u n eiento por ciento, pero que 
no t iene poder curat ivo alguno de 
t a n t e r r ib le enfermedad- — Efe. 

ESTOMAGO 
INTESTINOS 
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Contra el dolor 

Viona.—Por primera vez se ha da
do 'un concierto sinfónico sobre el Po
to Norteen la noche "de hoy. Cuarcnis 
miembros de la Orquesta Filarmónica 
dé Viena, han actuado cuando vola
ban sobre el casquete, polar, a borlo 
do un avión de las lineas aéreas es-
canclinayas, que transporta a este ía-
rríosQ conjunto musical a Tokio,, a tra
vés de la rula polár do la S. A. A., 
iber ia al servicio en Noviembre de 
1954. . - • ; . 

Ll concierto fué reirán mitido por 
la -emisora de radio de! avión escan
dinavo y ha sido captado en ésta cs-
pital con bástanle fidelidad. 

L'sie vuolo a Tokio, desde do-nde la 
Orquesta Fi.larmonica de Viena regre
sará el ©róximo día 2ft, parece que 
será estab'lecido fon carácter revju'ar 
desde Copc-nhsguo por la nueva ruta 
ártica, a principios de 1957, según se 

' infama. | : ^ i m M ¡ 

G i s t a u Mazzantini 
jefe de la Secretaría 
del Consejo Nacional 
d i FEI y i i las m í 

D í a z Guerra, secretario 
de la inspección al camarada 

M a d r i d . — La Secretaria Gene
r a l del Movimien to ha dictado con 
esta fecha una Orden que des
a r ro l l a las Facultades que e l a r - • 
t i cu lo 5.9 reglamento del Conse
j o nacional concede a l min i s t ro 
s e c r e t á r i o para organizar las se
c r e t a r í a s de dicho alto organismo. 

La orden establece la organi 
z a c i ó n y funcionamiento de esta 
Secretaria general, disponiendo 
que el jefe de la misma tenga la 
c o n d i c i ó n de consejero y la cate-

• goda de delegado nacional . 
En t r e las atribuciones que se 

reconocen a l t i t u l a r del cargo fi
gura la de ser secretario con voz 
y voto de la c o m i s i ó n de ordena
c i ó n fundamenta l y relaciones en
t re el Estado y el Movimiento . 

Con esta misma fecha, el m i 
nis t ro secretario ha nombrado 
jefe de la Secretaria del Consejo 
Nacional de F . E. T. y de las 
J .O.Ñ.S. , al camarada T o m á s Gis-
t a u Mazzantini.-

D I A Z GUERRA SECRETARIO 
DE L A INSPECCION 

M a d r i d . — El min is t ro secreta
r io , a propuesta del inspector na
c ional de l a Vieja Guardia, ha 
nombrado secretario de la inspec
c ión a l c á m a r a Carlos Diaz Gue
r r a y G a r c í a Borren 

El camarada Díaz Guerra per-
d!?d.Ce a j a G u a r c ü a de M a . 

Es abogado y ejerc ió su carre
r a en L a Coruna, donde fué con
sejero prov inc ia l de la Vie ia SlT^V d,elegado de M u t u a l i 
dades laborales.—Cifra. 

S E R V E T I N A L 
es tómago , Acldoz, Peso, Ardores, Malos digestiones, Ulcerm V A 

mitos biliosos, de Sangre, Colitis, Estreñimiento, Diarrea, M ^ o s T s ^ n d o un 
regenerador de las paredes del Estomago e Intestinos. mareo*' slondo w', ^ e n 
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E L C A M P O Y S U S P R O B L E M A S 

El 8ño bisiesto de 1956 deiara ingrata 
memoria entre agricultores y ganaderos 
Puede considerarse aahogada^ una tercera 

parte de la cosecha cerealista nacional 
M a d r i d . — (Servic in czpec.üi-

dede Argos) . — C e r r á b a m o s 
nuestra c r ó n i c a anter ior con 
u n in ter rogante respecto de los 
p r ó x i m o s inpseÁ de A h r d y M a -
yo, que tan to puc 'x 'n i n f l u i r 
en el desenlace del añQ 'íerc-í-
l ié ta . Todo dependu;, d e c í a m o s , 
tí? la evo luc ión m e t e o r o l ó g i c a 

La ta rdan-a de la eclosión, 
p r imave ra l y ta 0 r i ' u á ' ¿ i a de l 
t empora l de l luv ia i .-nnh •••luí 
ya. cuando r e d a c t á b a m o s d ic l ia 
c r ó n i c a , una verdadera calar".i-
dad campesina, per :>l cnci iar-
c a m í e n t o de-las t ierras de sem-
hradura^y el desbordi rv.ento de 
r í o s y arroyos, que han n n q i -
nado graves ¡nund.ac 'vmes c?. 
muchas conuircas, m u v M p c i -
mente de ¡as 'provincias c.astc-
Uunq-'leGn esas. 

Desgrac'tdd.iimente, d pesi
mismo que ya. e?it():icer expre
saban los Inf ladores se ha tiié* 
lo á g f a v d d o por la exacerban
te persistencia del riego atmos-
t é ' l e o . En casi todas las pro-

•vinclas de es tás regiones se h a 
rebasad/:, con muclio, ' ta 'media 
p h i v í o m é l r i c a de los a ñ o s nor-: 
nmies. Las t ierras es tán satura
das de humedad. Él panorama, 
a f i n a l de Marzo era, c ier ta
mente, desconsolador, sqhrñ todo 
en Tierra, de Cam-pos, en la va
na de Medina del Campo, 'Aa-
morc, y León . h[ 

J.as l luvias han tenifio ca
r á c t e r generaL en cásifvtffida La 
P e n í n s i i l a y l ian efectQdo s in 

. e x c e p c i ó n a l Sur, F.zti&Víadu-
• ra , Centro, tqda la cuenca del 

Duero y Gal ic ia . Los nps han. 
ineremenlado su. caudal:; en t é r 
minos d i a rman tes y e j i ' m l i d i a s 
partes se han salido de-, madre. 

No sólo el campo -m sufrido 
los d a ñ o s 'de estas inundac io 
nes. 1 amblen los pueblos y c 'U-
dad.es sé han visto amenazridos 
por las aguas desbordados. Las 
humildes casas de t ap ia l , ca
r a c t e r í s t i c a s de CaslUhi la Vie 
j a , se "f i&rri téfi" mo.teriatmen-
le a causa, de las torrenciales 
l luv ias y se han registrado de
r rumbamien tos que, en m á s de 
un caso, han dejado sin- hogar 
a modestas famil ias camjK'si-
nas. 

Los "viejos n í a s viejos" de 
los lugares duramente cdstiga-
dos por los excesos pluviales 
a f i r m a n (¡ue :nunca conoc'eron 
u n l e m p o n d de l luvias tan da
ñ i n o , oneroso, y .perlina.:'. 

Ya. se ha. cerrado, en las re
giones m e s e l e ñ a s , lodo resqui
cio, a l a esperan-ja de una po
sible r e c u p e r a c i ó j i . No auere-
mos ensombrecer l a s ['¡nías, 
pues no somos dados a id h i -
p é r b ó l e y a l pesimismo. L a rea
l idad , s in embargo,, se. impone. 
L a cosecha cerealista, en el me-
jrír de los casos, sólo -podra ser 
mediana., desde ahora , nodemos 
considerarla coma de i ic i l a r i a . 
Por ello es de suponer qw: se 
s u s p e r i d e r á n las anunciadas ex
portaciones . t r igueras. Las la
bores han estado pa ra l iradas, 
N i se ha poaido sembrar tos'tar
d íos , n i binar , ni. siquiera pre
parar los ¡ ¡a rhechos , qwe es lo 
propio de estas fechas. 

No es m í i i d s ' aduslo e! pano
r a m a ganadero. H a n tenido aue 
permanecer, mucho tiempo-i lciS\ 
r e b a ñ o s encerrados en los á p r í i p 
eos, pues las, t ierras encharca
das no •dejaban n i ras t ro de 
h ierbd . Se e s t á a l imentando al 
garlado con-' jntlpas, paja de 

• legumbres, alfalfa y a lgar ro
bas. 

Y , a tenor d é t an desfavora
b le c o y u n t u r a ganadera, tos 
piensos se e s t á n "poniendo por 
las. nubes". La poses ión , ya no 
cede la cebada a menos, de 4 
pesetas con saco. Escasea71 ó 
e s t á n v i r tua lmente agotadas las 
habas y piensos'de l egun ' ¡ l u i 
sas. Como la a l i m e n t a c i ó n de', 
qanado consti tuye u n serio p ro 
blema, no es de e x t r a ñ a r 
se es té l levando mucho a tos 
mataderos. Claro que tacto fMO 
puede cambiar si, CQfóo es (te 
esperar, r emi t e el temporal de 
l luv ias y se in ic ia la r e a c c i ó n 

• p r imavera l que puede t rans
iar mar, en. pocas semanas, esta, 
'sil ua c ión real m en fe a n gusl ¡osa. 

Pero los d a ñ o s sufridos son, 
ya irremed.iables y en (dgunas 
provincias se considera, "aho
gada" por las aguas cuando me
nos' una. tercera, parte de la. 
cosecha cerealisla. Son nr i íchos 
ios 7niles de heeJcreas i n u n d a 
dos y , como las siembras de 
ciclo cor to no han podido rea-
¡¡•(irse, puede comprenderse que 
¡a e c o n o m í a campesina, ha, su-
¡r ido un fuerte quebranto. 

Por ello, m u y jus tamente , en 
algunas provinc ias se piden 
a u x i l i o y mora tor ias en la con-

' t r ibuc ió 'n , pues los d a ñ o s (Leí 
" a ñ o h ú m e d o " — a s í se recor
dará, mucho t iempo el r t tal l ia-
dado a ñ o bisiesto de 7.95fí—• han 
sido realmente c a t a s t r ó f i c o s . 
I Estas son t á s impresiones ' 
nada, h a l a g ü e ñ a s , que hoy po
demos, t r ansmi t i r . ¿ C a m b i a r a 
el Sombr ío ppnorama en las p r ó 
x imas semanas?... . Estó es Lo 

• que (¡ueda por ver y es <le de
sear. 

J U A N D E L A G R O 

Ai mes naque é e ¡ hacendad o 

í 
Valle de Valdelucio.—Gran pre

ocupación existe en este Valle 
por lo qfue a la próxima cosecha 
se refiere. La sementera se hizo 
tarde y con mucha humedad, pe
ro no obstante no se creyó lo 
que ha sucedido. A raíz de la 
siembra el temporal de lluvias 
torrenciales hizo que se perdie
ra parte de lo sembrado, y más 
tarde, para remate, mucha nie
ve y más heladas han dado el 
resultado de la casi total pérdi
da en lo que a dicho germen se 
refiere. 

No obstante, aún existia una 
pequeña esperanza, para poder 
salvar la s ituación: los piensos, 
pues pensaban los labradores 
sembrar algo de tardío, cómo ce
bada, avena yvalguna otra semi-
11a, mas como persistieron los 
temporales y se está haciendo 
muy tarde, temen qué no se re
colecte trigo suficiente para el 
consumo humano y mucho menos 
grano y paja para el consumo 
animal. 

EL J E F E DE LA HERMANDAD 

m r m B 

a g r í c o l a s 

Recientemente se ha firmado 
en Madrid, entre el director ge
neral de Inmigración francés y 
«1 jefe del Servicio de Colocación 
de la Organización Sindical es
pañola, un acuerdo para el tra
bajo temporal de Obreros agr íco 
las' t soaño les en el vecino país , 
que señala el procedimiento pa
ta dar efectividad al convenio 
que ya existia desde 1932. Afecta 
a obreros especializados en tra
bajos de cultivo de remolacha y 
arroz y en tareas forestales. Co
ntó aquellos dos primeros traba
jos son de temporada, en las 
"intercampañas" se dedicarán al 
cultivo de patatas, ma íz y cerea
les en general. 

Los trabajadores españoles re
cibirán el mismo trato y remu
neración que los franceses y ten
drán garantizados todos los de
más derechos sociales y labora
les. A veces los propios granje
ros franceses íes facilitan aloja
miento y comida y, en otros ca
sos, habrán ele procurárselo los 
mismos obreros. 

Los que ya han-trabajado en 
; Francia han vuelto muy satisfe-
• chos del trato recibido, y sus 

patronos han quedado tarfibicn 
muy romclacidos.. Fn cuanto a las 
posibilidades de ahorrar algún 

;. dinero, son muy diversas, pero 
' h?. habido obrerós uue han podi-
| do girar mfnsualmenté a sus fa-
I m i lias de 1.500 üv 2.000 pesetas. 
• Las regiones que probablemente 
•i : contribuirán con mayor número 

son las de Arasrón, Levante, Cas
tilla la Vieja, Ktremadura y An
dalucía. 

Ed Ms Unidos se 11 s é é así i r t leMIos 
Por Isidro SAN LORENZO 

WASHINGTON. — (Servicio do ICI;). 
Millones'do léchenos han estado ni 1-
riendo ¡jieccsarlórnenle año iras año, 
porque 'JO crí'fjioban casi ¡nmrdiaia-
monle clespi:c s ' de su nacimienio o 
oran aplastados por la cerda. 

Pero gracias a la ¡livestigaciórí 'le
vada a cabo duranle varios años por 
destacados ingenieros agrónomos se 
lia encentrado utla manera de reducir 
susian'cialmenle las perdidas, median
te el uso do l;'"niparas infrarrojas. Se 
ha ipOcjklo comprobar que la lámpa
ra de calor permite ganancias supo
neros R su costo, utilizándose Inclu
so en una sola cria.' 

Entre los muchos boncfi.cios que se-
gún los expones del Dcpartamenio 
de Agricultura d j los rilados Unidos 
lidien las !,-iirparas infrarrojas está 
•Cl tranquilizar a la cerda durairle el 
parto y-permiiir que ésto so realice 
con mayor facilidad. 

El señor Ed \V. Mitchell, conse
jero agrícola do la General Eloclric 
iscñala por otra parle que con las 
lámparas dé calor se pueden ica^f 
crias de puercos en cualquier cita
ción del año y á menudo puecicn Í C -
nerse listos para cl mercado en aque
lla época en qué abastecimiento se 
encueni.re en pi:nio bajo. Por coi" 
siguente, los granjeros estarán en 
condicione, de obtener precios mas 
altos. 

I.05 que han hecho experimentos con 
cl uso de las lámparas para la cria 
de cerdos ofrecen estas recomenda
ciones generales. 

I . Eriiiéndasé la l.impqra dentro 
de las 24 horr.s despurs de l parto v 
colócfuese en . el área del corral, de 
jando 75 centlniétros entre la cara 
fin la lámpara O', pi.íp dei corral. En 
muchos casos, la lámpara proporcio
nar;! suficiento calor al áiea profí* 

• ' • . •, . . 
3. M^rtténg(t*C a 19 crw bajo -.a 

lámpara» d" lrc,í- d'as a ¡Jos semanas, 
'dependiendo clt Ift itmporaiúrn. 

Los •gr;>njero« (•xperíini.ntados e«i 
csila (lase dé tfiiís ¡•(Oiwjnn cl U'«0 

PROTECCION A LA EMPRESA AGRARIA FAMILIAR 
Una nueva i n s t i t u c i ó n que me/ora económica 

y socía/menfe /a vida r u r a l e s p a ñ o l a 

C ON 1» ins t i tuc ión del t i tu lo 
de "Explo tac ión Agrar ia Fa
mi l i a r Protegida", en v i r t u d 

de un reciente decreto minis te
r i a l (27 de Enero de 1956), se 
viene a reforzar la pol í t ica i n i 
ciada por el Estado e spaño l en 
defensa de la fami l ia campesina, 
que es el más representativo ex
ponento de la o r g a n i z a c i ó n ecc-
nómicc-socia l de nuestro agro . 

P e r s i g ú e s e de este modo un de-
ble f i n : estimular a estas econo
m í a s fnmiliares que tan eficaz
mente pueden cooperar en e l .me
dio rur;>l al desarrollo del con
junto dd la economia del pa í s 
medíanU' el empleo do una técn i 
ca más adecuada al aprovecha
miento racional de sus recursos, y 
eíéyar el nivel de vida de la po
b lac ión a e r í c o l a nacional. 
LA EMPRESA FAMILIAR AGRA

RIA 

Y A la ley do Patrimonios Fa
mil iares (1952), qyo como 

adve r t í a en su p r e á m b u l o , no ve
nia a restablecer vinculaciones,, 
fideicomisos o mayorazgos, por
que si estas instituciones tuvieron 
su ra iñ t i de ser en otro t iempo 
hoy resu l t a r í an ana-crónicas , per
filaba la naturaleza del pat r imo
nio fami l ia r e spaño l a g r í c o l a con 
tres requisitos fundamentales: la 
suficiencia económica de la pro
ducción do la t ierra en Orden a 
la sa t i s facc ión do las necesidades 
do la familia camp-.sina, una voz 
í í o n d i d a s las exigencias de una 
'buena e x p l o t a c i ó n ; el parcela-
miento convenionto y una absor
ción do la capacidad de trabajo 
do los miembros que, nomalmon
to, componen una famil ia do esta 
clase. Al propio t iempo que ex i 
g í a el cult ivo directo y personal 
de oso pa t r imonio por su propie
tario y defendía la permanencia 
do tal unidad ju r íd ica do bienes, 
hac iéndo la indivisible c inembar
gable y ga ra -n l i zándo la contra 
toda carga o derecho de natura
leza real . 

Pues b ien , esa misma t r i l o g í a 
de requisitos es la exigida ahora 
por el decreto que comentamos, 
par?í poder aspirar al t í tu lo de 
Explotac ión Agra r i a Familiar Pro
tegida, con el que la que resulte 
beneficiada p o d r á gozar, entre 
otros derechos, del asesoramien-
tp gra tu i to del Minis ter io do 
Agr i cu l tu ra que la fac i l i t a rá un 
estudio t é c n i c o para .determinar 
el plan de explo tac ión m á s ade
cuado de aduerdo- con la natura
leza de la finca; de un t r á t o do 
preferencia en la ad jud icac ión . de 
semillas, abones, ganado selecto, 
piensos compuestos y otros pro
ductes o elementos necesarios pa
ra el cult ivo, mejora y m á s inton
so y adecuado aprovechamiento 
do los predios; do los auxilios 
económicos que para distintas f i 
nalidades a g r í c o l a s concedo lá 
legis lac ión vigente y del derecho 
a aue las solicitudes que para la 
concesión de esos auxilios d i r i j a n 
a ctros contros del Minis ter io (Co
lon izac ión , Patr imonio Forestal, 
Servicio del T r i g o , Crédi to A g r i -

de.cierto tipo cío locho en el uso de 
esta lámpara. 

Por . ejemplo, la paja, heno o 
mazorcas de máiz molidas, son btio-
nos materiales para lechos. 

m m m m 

B i b l i o g r a f í a 

a g r í c o l a y 

c a m p e s i n a 
f,BCLETlN DEL COLEGIO 
DE VETERINARIOS" 

Acahamos de rec ib i r el ú l t i m o 
n ú m e r o de este prestigioso Bo
l e t í n , cu>o interesante sumario es 
como sigue: 

Sección Técn ica .—Def ic i enc ias 
nutri t ivas en cl ganado, por R i 
chard T. Allman y T. S. Hamil -
ton . — Modernos y eficaces fun
damentos en el t ra tamiento de 
las enfermedades infecciosas, por 
el Dr. Enrique Romero Velasco. 
España Pecuaria (La m 2jora ga
nadera proyectada), por el Prof. 
Roí Codins. — Or ien tac ión en el 
empleo de los a n t i b i ó t i c o s , por 
Uvano (traduceion: F. P . ) . 

Aires de fuera.—La lucha contra 
la tuberculosis bovina en Suiza, 
con ÍDa co laborac ión financiera del 
Estado (Traducc ión , F. Portero) . 
Consumo mundial de carne. 

S ín tes i s de actualidad v é t e r i n a -
r i a . 
«Sección Social.—Moral veteri

nar ia , por el l i m o . Sr. Dr. Oo'n 
Josi.' Luján García . 

Noticiar io profesional. Legis
lación y sección de humor y eu-
u r b a n i z a c i ó n de esl,:-, s i ena .y» que 
traoelia. 

¡9 He 
MU ti 

ara n el 
Con o x t n i o r d i n a r i a arPuoncia 

de ganado lanar, so celebro ayer 
en ol recinto do San Amaro cl 

• morcado semanal. 
L a entrada dé cabezas nuo re

gistre oí. servicio (lo arbi t r ios m u 
nicipales- fué la s^güiénte; Vacu
no, .'>44 cabezas; caballar , 37; cor
da, 313; lanar, 2.917 y corderos 
lechazos, l.Gül. 

So r e a l i z a r o n numerosas 
transacciones, ospocialrnento de 
ovejas para rocr ia y lechazos pa
ra sacrificio; r ig iendo los s iguien
te.'; urocios; 
- Parejas rio luioyos b á r a t raba

jo, do 20.000 a 23.000 pesetas; va
cas para, t rabajo, do 15.000 a l 
ICOOO pesetas parpja ; vacas para 
carne, do 13 a, 14 .pesetas k ü o 011 
v ivo ; ovejas con . cria, para r o - i 
p r o d u c c i ó n , do 700 a 8U0 pesetas; j 
corderos lechazos, pa ra s á c r i í i -
cio. do 18 a 20 pose t á s Kilo en vi-1 
vo ; cerdos para i.natanza, do. V.) 
a 21 pesetas k i lo en v i v o ; cerdos' 
primales pa ra roe r í a , a 1.250 pe-
sotas cabeza;' cerdos do 30 a 4(1 
Kilos do peso, a 750 pesetas cabe
za, y cerdos arroberos, do 450 a 
550 pesetas cabeza. 

cola, Ganade r í a , Coord inac ión , 
etc.) , les sean tramitadas por la 
Dirección Central de Agr icul tura 
a t r avé s de las Jefaturas A g r o n ó 
micas Provinciales. 

A cambio de- tal :s ventajas, 
ob l ígase al p ropie t í - r io que llegue 
a gozar de la ca l i f icac ión de pro
tegido, a residir en su finca; a 
cumpl i r el plan técnico que se lo 
s e ñ a l e , a mejorar la finca con los 
medios qu- so le facil i ten y quo 
no Sólo afectan a la t ierra cu l t i 
vable sino a la residencia del 
agr icul tor y dependencias de la 
exp lo tac ión , sin olvidar los alber
gues para el ganado, y a fac i l i 
tar los agricultores de la zona 
o comarca que lo soliciten tod-i 
clase do informaciones sobro las 
mejoras que realice en su explo
tac ión agrar ia protegida. 

Conv ié r t ense así estas empresas 
familiares a quienes alcance la 
p ro t ecc ión , en un modio do esti
mulo entre sus comarcanos y en 
un instrumento de difusión y pro
paganda do la técnica moderna y 
do la eficacia do un más. racional 
aprovechamiento do cuantos, re
cursos puedo tv-ncr a su ;>lcanco 
el agr icul tor y el ganadero a la 
vez, sobro todo en lo relativo a la 
armenia que debo existir entro la 
p r o d u c c i ó n a g r í c o l a y la ganade
ra con sus lóg icas roporcusioi rs 
en la rentabi l idad do la explota
ción y la conservac ión do la fer
t i l i dad del suelo. 
REIVINDICACION DEL CAMPO 
O I so tiene en cuenta que E - -
^ p a ñ a es rural por excelencia 
(el 46,1 por, 100 do nuestra po
b l ac ión activa trabaja para la 
ag r icu l tu ra ) ; quo la mayor í a de 
esta casi mi tad do los e s p a ñ o l e s 
sen propietarios cultivadores d i 
rectos; que la rentabi l idad de las 
t ierras e spaño la s 'es hoy todavía 
sumamente baja (la renta a g r í 
cola constituyo el 34,3 por 100 do 
la renta nacionalV; que sobra en 
nuestro pa ís un 25 oor 100 por lo 
menos de la mano de obra campe
sina.; v qué las explotaciones agra
rias familiares viven en nuestro 
pa í s precariamente, agravadas, 
entre otras cosas, por una tre
menda d i spe r s ión parcelaria y 
unos medios de cult ivo a n a c r ó n i 
cos o insuficientes, Sé comprende
rá el alcance que encierra esta, 
nueva ins t i tuc ión para el futuro 
a g r o n ó m i c o de España : P o d r í a 
decir le que millones de familias 
de empresarios rurales es tán lla
madas a sentir él beneficioso in - . 
flujo de esta nueva c reac ión , aun
que de momento sean pocas las 
quo se hallen en condiciones d.1 
solici tar la cond ic ión do protegi 
das y p e r ' t a n t o las que puedan 
disfrutar de la vecindad de éstas 
para inspirarse en sus métodos e 
interesarse por sus mejoras. 

Tan importante como moderni
zar nuestro campo do tándo lo de 
los medies mecán icos necesarios, 
de los fer t i l izantes , de las semi
llas, de la t écn ica de los cultivos, 
del c r é d i t o v do la capac i t ac ión 
es crear la f igura j u r í d i ca , moral, 
económica y social do la familia 
"rural e s p a ñ o l a . Urge que esta 
vieja ins t i tuc ión social do nues
t ra Patria, a la que tanto debe
mos, y quo tanto ha representado 
en la salvaguardia do los valores 
del e s p í r i t u , alcance; la dignidad 
quo le correspondo. Que1 econó
micamente su renta no sea infe
r io r a la del Comerciante o del 
industr ia l ; que- culturalmente su 
educac ión tampoco sé halle a in-
ferier c a t e g o r í a y que, como con
secuencia, en el conjunto do la 
sociedad e s p a ñ o l a , oí hombro do! 
campo goce de la e s t imac ión sc-
c i a l quo merecen sus virtudes y 
su a p o r t a c i ó n moral y material M 
engrandecimiento y , prosperidad 
de España : Todo cuanto so haga 
en este sentido nos p a r e c e r á pe
co. Aunque mucho es lo que so ejs-
tá haciendo y, una prueba más de 
ello la c r eac ión del t í tulo de "Ex
plo tac ión Agrar ia Famil iar Protev 
g ida" , rio moro -diplo. especular 
con vmidades, sino eficaz ayuda 
con la quo ol Estado encauza sus 
esfuerzos en pro de un agro es
p a ñ o l m á s d igno y p r ó s p e r o que 
el que hemos conocielo hasta 
ahora. . 

Practica todos los seguros 
de accidentes, el agrícola y 
ganadero y el de comercio 

e industiia 

Por Enrique TORRES 
i m K fg É * X É é «;H fe í r C & & & ^ & & & ^ &&&&&&& ̂  

El tractor del luturo 

En una exposición agropecuaria recientemente celebra
da en Londres fué exhibido este 'tractor del futuro", cuya 
construcción se ha mantenido en el más riguroso secreto 
durante los ocho años' que se han invertido en su perfec
cionamiento. Es la primera máquina en su g é n e r o que cons
ta de un sistema neumático de control de aperos. Un com
presor pequeño e integral pone a disposición del conduc
tor, con tan sólo apretar una palanca, la potencia necesa
ria tara levantar y bajar los accesorios. El vehículo lo puede 
conducir cualquier persona no especializada y es capaz de 
funcionar plenamente durante una hora, con un consumo 
de combustible de alrededor de urt litro. Su motor es de 
dos cilindros, tipo Diesel, montado en la parte trasera y 
refrii^erado por aire. Su caja de cambios, de cuatro velo
cidades, ofrece una multipl icación que representa una mar
cha de 1,5 a 14 k i lómetros por hora. L a producción en se
r i e de este tractor comenzará inmediatamente. — (Foto C.) 
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Deseando ampliar sus actividades, para que toda la provincia se 

beneficie de los créditos de esta Sociedad, en particular para la com
pra de maquinaria agrícola y demás artículos" que precisen; sé ne
cesitan corresponsales para los siguientes pueblos: Arand?, Belorado, 
B i ív i e sca , Castrojeriz, Covarruhias, Espinosa de los Monteros, Lerma, 
Medina de Pomar, Melgar 'de Fernamental, Pampliega, Pradoluengo, 
Quintanar de la Sierra, Salas de los Infantes, Santa María del Campo, 
Sedaño, Villadiego, Villarcayo, Villasana de Mena. 

Dirigirse a estas Oficinas, dando referencias 

Espolón, 20 BURGOS 

G U I A F A C U L T A T I Y A 

O C U L I S T A plaza mayor ̂  -tuxkism 
COLMAN CASASNOVAS 

PARTOS — MATRIZ 
CIRUGIA DE LA MUJER 

Onda corta. - Electrocoaguláción 
Consulta de l l - l ' M y 4-T 

Miranda, 7, Z." 

0 O G 7 O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D B 

L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. Fernando 3, T . 1U9 

I ' . l RUACA 
OCLIISTA 

LAIN CALV0,17-TELEf0NOl311 

J O S E á L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O H 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a « 
Espolón, 31. — Te lé fono 1912 

RICARDO CUEVA 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Vitoria. 17, 1.» decha. Telf. 1721 

J . MUÑOZ CASAS 
f l E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANT1VENEREO 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a i 
A. Bonifaz, 12, 1.°, Telefono, 1539 
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J . M . F R f l N C e S 6 I L 

M E D I C I N A I N T E R N A — R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. - Te lé fono , 5449 

V. OJEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisis c l ín icos . Rayos X . Metatio-

limetria. Consulta de 10 a 2 
y de 3 a 5 

Vitoria, «0, 1.° — Teléfono 8667 

D O C T O R V I L L A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 

C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 
Calera 15, 1.» — Tlfnos. 1047 y 144« 

L A B O R A T O R I O D E A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

Luisa Eraña Sáiz 
M é d i c o 

Sauz Pastor, 4 . Tél. K84S 

/. LOPEZ S A I * 
J E F E DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSI0UIATRICO "SAN L U I S " 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2. Teif. 3478 
Calle Santader, 19, tercero. 

GAfíCANTA.NAMl y O I D O S 
Madrid, I, 1.' Teléfono 4975 

Talavera de la Reina.—Con gran 
a n i m a c i ó n se ce lebró el morcado 
quincenal.- Entraron en total 7.542 
c&bez?í'S de ganado en esta for
ma: vacuno. 662;' lanar. 4.946; 
porcino, 878 y mular y caballar, 
1.056. 

•Se vendió la casi totalidad del 
lanar y la mi tad aproximadamen
te del rosto de las especies. Les 
precios fueron con tendencia a la 
baja en los s K i o n s de abafito v 
sostenidos en las d e m á s especies. 

Miscelánea informativa 
Cotizaciones: yuntas de bueyes 

de labor, de 12 a. 15 m i l pesetas; 
vacas domadas, d.- tros a seis 
a ñ o s , devcinco a seis m i l ; yacas y 
bueyes do doshocho, para carne, 
de diez a doce pesetas k i lo en 
vive; novillos, do doce a quince 
pesetas k i lo ¿n vivo; terneras y 
oñojos , de cinco a diez m i l pest-
tas. s e g ú n clase; ove ¡as entrefi
nas emparejadas, de 550 a 650 pe
setas; ovejas para carne, dé 9.50 
a 11 p. setas k i lo en vivo; cord -
ros de 13,25 & 14,75 pesetas k i lo 

en vivo; corderas para vida, a 
14,50 pesetas k i lo en vivó; cer
dos de dos a tres meses, do 125 a 
200 pesetas unidad; de cuatro ;.) 
SéiS rrieíJcsl de 225 a 450 ptas.; d, 
seis meses a un a ñ o , de 450 a 
700. Se vendió una part ida da 
cerdos cebados a 190 pesetas la 
arroba.—Cifra , 

Snrón (Santander).—'Se ce l eb ró 
la ú l t ima feria de ñ u s con 1111 

dia e s p l é n d i d o . Asistieron "muchos 
compradores y bastante ganado 
do todas clisos. Muchos terneros, 
se pagaron bien, y sal ió todo lo 
que se p r e s e n t ó . Él ganado le
chero Se co t i zó al to, sobrosalior.-
do un magnif ico e.jemplar p reséP-
tado por el ganadero do este va-
fíe don Ramón González "Raga"-
el que so vendió en quince 
trescientas pesetas. La cria de ^ 
ta vaca se ha vendicto en dos 

m i l 

mil 
ptíSé'tas H 
qué dé . 

expensas dé l fruto 
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U Paitua del Deioilisla 
ie (eliaiá el día 27 

Coincidi íá con la entiega 
del trofeo de la ''Olimpiada 
local" que prepara S E S A 

Anoche celebró reunión el 
comité organizador de la 
"pascua del Deportista", al 
objeto de concretar diver
sos detalles relacionados con 
la organización de este acto 
nue se encuentra ya profun-
rtamento enraizado en nues
tra ciudad. 

En el curso do la sesión 
óuedó nerfüado el programa, 
Üüe -ón líneas generales se 
ílesarrollará del síf?iiieñto mo
do: el acto central de la 
pascua, con la misa do co
munión, tendrá lugar el do
mingo, día 27 del próximo 
mes'de Mayo. Previamente, y 
en un teatro de la localidad 
habrá una coníorencia a car
go de alguna eminente por- , 
¿onalidad deportiva. i 

Se ba, señalado la fecna 
del 27 do Mayo para hacer 
coincidir este hermoso, acto ' 
pascual con ol final do los 
diversas competiciones que 
integrarán la "Olimpiaíla lo • 
cal" quo va a organizar la 
SESA. y ciuo dará comicn/o 
seguidamente. En dicha olim
piada tendrán cabida !o.^ 
más diversos deportes. Es 
decir, el presente a ñ o no se 
limitará únicamente a pa
trocinar los campeonatos de 
íúUwl, sino quo su tutela.la 
extenderá a las más diver
sas ramas deportivas, talos 
como baloncesto, atletismo, 
pelota, balonmano, balonvo
lea, hockey sobro patines. 
En íin, toda la gama dopor-• 
tiva que en Burgos so-prac
tica. Además también parti
ciparán en determinadas es
pecialidades equipos íomoni-
nos o incluso habrá un con
curso do rondallas. 
„• Tocias estas competiciones 
se disputarán por el proco-
üimiont.o. do eliminatorias y 
su final y entrega de trofeos 
coincidirá con la celebración 
de la Pascua del Deportista, 

. que en el presente año re
vestirá singularísimo esplen
dor. -

El Burgos, con 
y; una duda. 

la baja de Cantón 
viaja a Orense 

En el "Día Mundial d e la Salud" 

Magnífico partido a la vista en Zatorre 
con motivo de la visita del Avila 

Hoy emprenderá viaje el Bur
gos hacia Orénse, donde m a ñ a n a 
le corresponde disputar un par
tido clave. El desplazamiento lo 
efectúan en autocar saliendo 
temprano, a las siete de la ma
ñana , hacia la capital gallega-
Está previsto llegar a comer a La 
Puebla de Sanabria para conti
nuar luego por la tarde hasta 
Orense, donde se pernoctará en 
espera del trascendental encuen
tro de mañana . 

Le hemos titulado de transcen
dental y no rebajamos un ápice 
de ese caliñeativo. ¿Para qué i n 
sistir sobre ello? A nadie se le 
puede ocultar lo mucho que sig-
niñea. Sólo nos falta desear que 
el Burgos se sienta insuirado "en 
su "match" con los muchachos 
que prepara Bienzobas. Es muy 
importante poder forzar un re
sultado positivo en esta salida. La 
empresa es difícil, ciertamente, 
pero no imposible. Y con decisión 
y el fondó físico suficiente —por
que eso' sí habrá4 que luchar sin 
desmayo durante los 90 minutos 
del "match"— nosotros.le consi
deramos capaz de culminar este 
empeño con el signo- positivo que 
toda la afición espera, a pesar de 
que el Orense —consciente de lo 
mucha que ellos también se jue
gan— volcarán en el juego todo 
su ardor y saber. 

Tal como ayer anticipamos, 
Cantón será baja en este despla
zamiento por lesión. Es el primer 
partido oficial que deja de jugar 
el estellica. En su lugar saldrá 
Castillo, el magníco medio, 
quien tiene ya ganada la gratitud 
y la simpatía de la añció.n local. 
Esperamos mucho de Castillo en 
"El Couto". En la delantera habrá 
modificaciones. No jugará Iborra 
y para ese puesto figuran dos 
hombres: Errasti y Mendlzábal 
En total los que se desplazan soii 
los siguientes: 

Guti, Beitia, Villalabeitia, Ba
rrios, Basarte, Pestaña, Castillo 
Clemem Hernando, Aznar. Arria
rán, Mpn, Errasti y Mendizábal. 

¡Buen viaje y mucha suerte! 
Para dirigir el partido ha sido 

designado el colegiado,, señor Gar
cía Martínez. 

E L AVILA JUEGA MAÑANA 
EN ZATORRE 

Tamoco es fácil la "papeleta" 
que el Juventud tiene que resol
ver m a ñ a n a en Zatorre. Llega el 
Avila, quien por el hecho de en
contrarse situado en primera po
sición y con grandes aspiraciones 
para jugar la promoción a Se
gunda División, sin duda que ven
drá dispuesto a emplearse con 
todo ardor en la pelea, precisa
mente en un momento en que si 
el Juventud cede algún punto 
más en Zatórre se vería colocado 
en posición muy delicada-

Es por esta razón principal, por 
la que esperamos ver al equipo 
local crecerse y brindar uno de 
sus mejores partidos. Y junto a 
esa buena labor del cuadro bur-
galés, quisiéramos ver a Zatorre 
nutrido por una compacta masa 
de espectadores. Es ya hora de 
que el Juventud encuentre com
pensación a sus desvelos, afanes 
y sacrificiofí. El partido de maña
na debe deparar esa oportunidad. 
Liega un calificado contrincante 
y todos los alicientes abonan e 
invita a comparecer en Zatorre 
para pasar una tarde de fútbol 
interesante y para estimular al 
Juventud. 

Por si esto fuera poco, durante 
el descanso se dará a conocer el 
resultado del partido Orense -
Burgos en el primer tiempo. 

M i g u e l P o b l é f 
e s t á e n f e r m o 

E l a g u a p o t a b l e e n c a n t i d a d y 

f a c t o r e s e n c i a l p a r a l a v i d a d e l o s 

c a l i d a d 

p u e b l o s 

Se celebra hoy en todo 
el Mundo el "Día de la Sa
lud". Con tal motivo nos 
han sido remitidos, por la 
Jefatura provincial de Sa
nidad, varios trabajos re
lativos con temas sanita
rios. El exceso de original 
nos impide, como hubiera 
sido nuestro deseo, haber
los dado cabida a todos,' 

en general lo suficientemente am
plios para el abastecimiento de 
ciudades populosas. 

De lo expuesto se deduce la di
ficultad de disponer de un buen 
abastecimiento de agua potable, 
dado el aumento constante dei 
consumo de, agua, que so viene 
observando al elevarse el nivel 
de vida y de exigir la sanidad el 
mayor caudal posible dentro de la 

mas ante la imposibilidad j máxima pureza, por lo quê  las 
de hacerlo, nos limitamos 
a publicar el del Dr. D. Luis 
Carazo, que aborda un 
asunto de tan vital inte
rés y actualidad para Bur
gos como el del agua po
table, en cantidad y cali
dad, factor esencial para 
la vida de los pueblos. 

Desdo que el hombre . existió 
sobre 1» tierra fué considerada do 
vital importancia la existencia do 
los abastecimientos do agua po
table. 

Tal afirmación queda plena
mente demostrada al comprobar 
que las primeras colonizaciones 
humanas surgieron cerca de aque
llos lugares en los que había agua 
en abundancia, ríos, Iímjos, ma
nantiales, etc., y Burgos se ^Izó a 
orillas del rio Arlañzón, pues si 
bien las pocas fuentes que enton-

Pelota 

i 
Los b u r g a l e s a s v i a j a n a M a d r i d 

Como venimos anunciando en (lias 
pasades, e;ta necho, a las ocho en 
punto, se abrirán -las puertas del. írop-
tón de la Deportiva, para dar paso a 
la atición local, que corno un solo lioii> 
bre se dará ella en nucslra magnifica 
csrvclia, orgullo cte B'urgos. 

Veremos • n ocho figuras de la "ces
ta" brindándonos jugadas excepciona
les porque en los partidos a celebrar 
Inüervlcnon vordrfcioros artistas y a pe
sar de sus pocos años, podemos ya lla
marles maestros. Entro ellos mereco 
cliarte por su cal'cgcria cx'cepcional, 
Mendizábal, subeampoón mundial, t i 
tulo conquistado brillantomentc en to-
das las naciones participantes en Mon
tevideo y", no so alzó con el triunfo 
total por escaso mareen de tantos, ks-

""• ta. noduo el público burgalés puéic 
darse cuenta perfecta de por qu¿ os-
¿ánia o>to titulo tan codiciado por to
dos. Con 61 veremos también a ElojaV 
de y Gárate, dos finos jugadores que 
'al voz sea esta la última temporada 
r|ue juegan en España, ya que omprc-
nas de otros paisos reclaman su ac
tuación en sus canchas. 

' Asivpucs, el programa completo que
dará de esta forma: Arn.iiz - Guerenn 
contra Echave y Larrea. Buen partido 
ol do entrada. D?s cíe ellos'ya nos 
son conocidos (Ouorena y 1.arrea), am
bos jóvenes y con mucha madera den-
Iro y sanas de ifégár lejos.1 Debutan 
Arnáiz, jugador liccho en Burgos y 
hur^alís de nacimiento, que ya se 
atrevo a .luchar con los convagra-dos y 
Echave, un gran jugador vircaino, qiio 
«o dudamos entusiasmará a los espec
tadores. 
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Madrid. — El Comité do Com
petición de la Real Federación 
Española do Fútbol, en su ' rc-
bnion mensual, ha tomado los 
siguientes acuerdes: 

JUG \DOHES: Primera D i v i 
sión. — Amonestar v multar a 
oosé Fernández Pérez (Real So
ledad), por pérdida deliberada 
(1e tiempo. 

Segunda División. — Amonos-
tar o imponer sanción económi-
Jl3- a Juan Ramos Acosta (C. b \ 
J-enerifo), por practicar juego 
peligroso. 
k J J t j B S . — imponer multa al 
f^ai Jaén C. F. y c. D. Don He-
rr. Por incidcntes del publico ¡¿¡5, los jugadores visitantes , y tVi?^ arl:,itr2l. rospectivamonto. 

i?k?A;Ra de comienzo düj 
fNGUENTROS: Disponer que 

.Partidos corresnonoiontos a 
Tn ]} l t "n^ jornada del campeona-
n u r s lga do l u n e r a y Segunda 

visión, comiencen a ;as cinco 
* Tn\0- tarclG y prohibir la retrans-

eiiíy0*1 Y dar noticias de los on-
lontros que püorlán tener, in -

"uoncia en la clasificación; 

En segundo lugar, Gáralic y Mendi
zábal contra Elejaldo y Goenag«a. j.ds 
mejores pelotaris en la mejor reunión 
dé"tó temporada. Partido que debe lle
nar el frontón hasta ios tapes, porque 
ha de ser de una belleza inigualable. 

Niicsilros manistas en cambio rinden 
viaje a. Madrid, para disputar ia pri
mera eliminatoria contra los madrMe-
ños,, jugándose seguramente de la si
guiente manera: Zurdo contra Arias 
en manonjanis' ; y Pascual II y Urba
no contra Klaninez y Platanero en 
mano por parejas. Esperamos triun
fen los'nuosaros y los deseamos, junto 
con un buen viajé, - un rotundo ,éxito 
para nuestros^coloros, i 

P O L L I T O S 
de la "Granja Jané", de REUS. 
Raza Prat/ Leghorn, Castellana 
negra y Rodhes, controlado por 
CEAS. Representante, D. Blas Ló
pez. San Juan 24, l.9 dcha. Te
lefono. 1953. 

Industrias 
Siménsz Cuendev S. A. 

PALOMA, 8. Teléfono, 13U 

CALEFACCION 
i Nuestras instalaciones son ga
rantizadas y el cobro no se efec
túa hasta su puesta en marcha 
en perfectas condiciones, 

SANEAMIENTO 
Existencias, todo lo que fabrica 

la Casa ROCA 
Precios sin posible competencia 
Tarifas y muestras a domicilio 

l a 

vuaitá Pa r í s -^uba ix 
'París. — El corredor, ciclista 

español Miguel Pcblet, se ha re
tirado hoy do la prueba París-
¡Rouba-ix, debido a enfermedad. 

Los corredores franceses Lou¡_ 
son Robot y Haphael Gcminiani. 
han manifestado que sus médicos 
les han prohibido tomar parte en 
la carrera si el tiempo es malo. 

Les corredores Ce Gcrmain y 
'DGyck.e se han retirado pero sc-
lidarizíMi con los corredores ita
lianos a los cuales los organiza-

adores se han negado a dar las 
gáfántjas de salida que estos po
dían.—Alfil. 
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Oberena - Mirandés 
mañana , en Andúbar 

Miranda do Ehro. (Do nuestro 
corresponsal). — Después d e l 
triunio logrado en .Logroño d 
domingo pasado, por nuestro 
Mirandés, so lo presenta ahora 
ocasión de, con la victoria del 
equipo pamplonés, colocarso en 
cabeza, destacado, ya nue los 
dos equipos que lo acompañan 
en el primor puesto, el Touring 
y el Mondragón, juegan entre 
olios. 

Claro que el GnCUt-.i5t.ro es de 
los difíciles, ya quo ol Oberena 
es de los equipos que .luchan mu
cho y bien al fúttx)l y pareco on-
contrarsé en buen momento.. En 

.un periódico guipuzcoano be 
leído que dan al equipo navarro 
como presunto ganador. Y nues
tros jugadores tienen la ocasión 
para dar un mentís a tal comen-

. tario y seguir demostrando' que 
está con toda jitótícia on el lu 
gar destacado qué: ostenta. 

Y para olio tienen quo jug3> 
como otras veces lo han bocho, 
pero no solamente medía horat 
sino, todo el partido, va que los 
navarricos son do los qué no se 
entregan, presentando ludia en 
los noventa minutos. Por tanto a 
superarse si es preciso y : i lo
grar una victoria con toda jus
ticia. 

Existo la baja de Sorrat, lesio
nado el domingo y no iabomos 
cómo se podrá cubrir. Los juga
dores citados son: Félix, NUnoz, 
Palix. Arámburu, Grijuola, Alva-
rez, Ocio, Saeta. Escudero, Qui
que, Scni, Curiel y Cúbillás. 

El partido dará comienzo a 
las cinco monos cuartOi 

J . S A N J I A U 
Materiales de construcción 

CAÑIZO Y VERJILLA 

Se ha puesto a la venta la 

NUEVA LEY DE ABRENDAM ENTOS URBANOS 
Comentarios y cuadros de rentas y elevación de rentas 

J. M. MARTIN LIEBANA 
Abogado 

Secretario-Letrado de Cámaras Oficiales de la Propiedad 
imprescindible para Abogados, Notarios, Juzgados, propietarios, 

comerciantes... 

De v e n t a e n L i b r e r í a s 
Precio 20 pteBetan 

P e d i d o s a TALLERES GRAFICOS 

« D i a r i o d e B u r g o s * 

corrientes modernas tienden a 
utilizar, las grandes masas de 
aguas superficiales convenionte-
mente potabilizadas modianté mé
todos físicos, químicos y combi
nados para lograr su pureza bac
teriológica y su corrección físi
ca y química en los casos que so 
procísén, sin confiar esí su :wtc-
clepuración, k nómeno dq , gran 
complejidad en el que intervie
nen multitud de factores difícil
mente controlables, hasta el pun
to de que es preforible recomen
dar el uso do un agua calificada 
por el Laboratorio como no apta 
para la bebida, pero previamen
te esterilizada a un agua Indica
da como buena, pero quo even-
tualmente puede ser susceptible 
de contaminar.se/Con lo que se 
ha sustituido el lema de "agua 
pura en el origen" por el d 
"agua pura en el grifo". 

l a importancia e ímpeTiosa no
ces existieron y que' hoy subsis- cesidad del agua para la vida del 
ten. como los viajes de Santa Ma- ^ m b r e es evidente. El 70 por 
ría del Barrenon, de San, Cinés ci0nto del peso del cuerpo huma-
y de La Hebolleda y siendo sus no está representada oor este ele-
caudales suficientes para la po-j nicnt0 quc ha do ser mantenido 
blacion de entonces, Sé encontnM en su proporción mediante 
ban alejadas del recinto amura
llado que defendía la ciudad, es
tando el río a pocos metros de dos 
de sus entradas principales. i 

Cuando exccpcionalmento apa
recía un núcleo alejado de una 
vía de agua era llevada sin te
ner en cuenta la distancia, ni el 
coste de la obra. Fueron los grio-
gos" los primeros que concibie
ron la dotación de agua para lu
gares lejanos, técnica quo más 
tarde perfeceipnaron los roma
nos, extendiéndola a todo su d i 
latado imperio, y construyendo 
sus famosos acueductos, asombro 
de la humanidad, hace más de 
dos mil seiscientos años de los 
que todavía se conservan, algunos 
como el de SOgo îa. en España, 
quo ha sobrevivido a la acción 
destructora del tiempo. 

Naturalmento que, por aquel 
entonces, no se tenia el concep
to de "agua potable", aparecien
do numerosas pandemias,- conc-
cidas hoy día con el nombre ge
nérico de infeccicm'S do origen 
hídrico. y .cuyo_ nr. can i-,1 no de pro
pagación se h/a ido conociendo a 
medida de que la ciencia ha pro
gresado y muy especialmente - <t 
partir de la era b^tor íológica . 
Simultáneamoníc, el formidable 
lavanco de la química sentó las 
normas sobre el concepto que de
be merecer un agua para ser con
siderada como potable. Se con
firmó Ir? célebre frase de Broijai-
del, de quo, el agua, amiga del 
hombre, ouede convertirse en su 
más temible enemigo. 

El origen del agua es solo uno, 
la lluvia, que como consecuencia 
del ciclo que experimenta llega a 
nosotros, como tal agua de lluvia, 
de nieve, superficial, ríos, lagos, 
tofrentes, etc., o como agua sub
terránea, fuentes, po^os artesia
nos, ote , todas las cuales pue
den ser utilizadas para la bebi
da y usos domésticos, si cumplen 
ciertas ccndicioncs. 

El agua do lluvia puedo ser con
siderada como agua destilada 
con sus fenómenos do evápora-
ción y condensación, y por lo 
tanto químicamente pura, pero 
no así desde el piinto de vista 
bacteriológico, ya que af poner
se en contacto con los tejados o 
aljibes, pasa a ser un ¿giiá su
perficial sujeta a toda Clase de 
contaminaciones. Pero aún . sien
do inecua química y bacterioló
gicamente, es poco aota para la 
bebida por su casi nula minerali-
zación. Todavía quedan en nues
tra provincia algunos pueblos 
como Vallarla, Zuñeda y otros de 
\p> Rureba en los que por Carecer 
de otras acuas se ven obligados 
a utilizar el agua de lluvia. 

El "gua superficial de ríos, la
gos, lagunas, pantanos, etc., tie
ne los inconvenientes del agu.'í 
de lluvia a los quo hay que sobre
añadir" los que adquiere ' en su 
curso al ponerse en contacto con 
•diversas clases do terrenos. Su 
contaminación es frecuenfísima v 
desde el punto do vista sanitario 
tiene auó ser considerado como 
^cetencialmente peligrosas". Sin 
embargo, a pesar de estas condi
ciones desfavorables, es uno do 
los procedimientos más usados 
para el abastecimiento do las 
grandes urbes. Londres, por 
cií mole, se aprovisiona de dos 
ríos par;? cubrir la^ necesidades 
ríe cerca de ocho millones de ha
bitantes o sea ciento sesenta- y 

. echo litros por habbante v día. 
La mavor parte de las ciudades 
asentadas c^rca de los grandes 
lagjos americanos utilizan estas 
•aeuas para su abastecimiento y 

'.aún cuando su vigilancia sanita
ria es muv rigurosa, no proscir-
rien nunca de su nurinración fí
sica, ciuimica v bacteriológica. 

El a í u a s'uhterránea, suelo sor 
de buena calidad bactr'rio!óqric.'\ 
va nue una «"rio de filtraciones 
a través del terreno, la ha despr-
iadn de la casi totalidad dc-h^c-
terias. Tiene, sin embargo, el in
conveniente de que a su naso por 
oí terreno hasta sa'ir a la suncr-
ficie, so ha cargado do anhídri
do caVbónice. •» como consecuen
cia, ha adouirido un alto poder 
disolvente n;»r?i 1« ral v nar^ otros 
olemontos minoríiies. dando lu^ar 
a "a^uas duras" .mnv poco aprr-
phdAs para la b ^ l d á v usos do-

' másticos y especificateent'1 para 
la cocción y e l ' lavado; además 
los caudales subterráneos no son^ 

su in
gestión, independientemente del 
quo llevan en sí los alimentos só
lidos y líquidos y que oscila en 
total entro los dos y medio litros, 
indispensables para mantener su 
equilibrio y reparar la pérdida de 
agua por la piel, los pulmones, 
los ríñones, etc. 

Do aquí so deriva quo el agua 
para la bebida ha do ser bacterio, 
lógicamente pura, pues de no ser
lo, puedo lio va r gérmenes capa
ces de provocar estados epidémi
cos que alcanzan a un gran" nú
mero do individuos con diferen
cias de poces días, sin olvidar 
que hoy se admite la posibilidad 
de infección por un sólo iaCilo. 
al que son achacables la existen
cia de estados endémicos. El po
pel que juega el agua en la pto-
pagación do enfermedades infec
ciosas fué puesto do manifiesto 
por el Dr. Brouardol en el Con
greso de Viena en 1867 al defen-
dor con firmeza y lógica aplas
tante su famosa teoría hidrica y 
llegándose a la siguiente conclu
sión: "En atención a tái posibiji-
dad probada de -la propagación 
de las enfermedades infecciosas 
por las aguas potables contami
nadas, debo, considerarse el cui
dado do tener agua absolutamen
te pura, como una de las pres-
cripcicnes más importantes de la 
higiene pública". Desde entonces 
se ha venido paulatínamonte dilu
cidando el mecanismo de la trans
misión de enfermedad.s infec
ciosas por el agua, especialmente 
la fiebre tifoidea, hasta ser hoy 
perfectamente conocido. El evi
tar el usó, de estas aguas porta
doras do bacterias, por estar con
taminadas, es tan importante en 
España, que como dice muy bien 
el Dr. Palanca, director general 
do Sanidad, es consustancial con 
el ambiente rural do nuestra na
ción, afirmación comprobada por 
nosotros, debiendo considerar a la 
fiebre tifoidea como el índico 
más destacado en nuestro pano
rama sanitario y el exponento 
más elocuente do la mala calidad 
de nuestro abastecimiento, hasta 
el extremo de noder asegurarse 
oue el 80 por 100 de los casos de 
fiebre tifoidea en nuestra Patria, 
son do origen hídrico, lo que sig
nifica aue la inmensa mayoría 
de nuestros • abastecimientos do 
agua potable están contaminados 
o son susceptibles de contami-
harse. 

De ello se desprende la impor
tancia de un buen servicio de 
vigilancia sanitaria de las aguas 
de abastecimiento, cuyo sólo ce-
metido justificaría a todas luces 
el mantenimiento un laborato
rio dotado do los elementos pre
cisos de material v de personal 
para que su función fuese verda
deramente eficaz y de una legis
lación orocisa v rigurosa, aue 
aparte dé establecer un perimr-
tro do protección con un sentido 
más restringido ano el actual, 
obligase a Municipios v empre
sas dedicadas al suministro He 
acrna potable, a sr-cuir nrocedi-
mientos sancionados ñor la cien
cia y ñor la práctica oara su pu
rificación v pf-oterción. Esto so 
hace en los Estados Unidos do 
América llegando en sus dispr-
siciones oficiales hast?, prever la 
resnonsabilidad en aue incurren 
tanto los Municipios como los ge
rentes o directores . de empresas 
dedicadas al negocio de la dis
tribución de aefua, en todos aque
llos casos en los que se produz
can fiebres tifbideas de origen 
hídrico. Aún todavía se extreman 
las precauciones en algunos Es
tados americanos, como Michi
gan, Virginia, etc., donde fueron 
promulgadas leyes obligando a les 
directores de empresas de abaste
cimientos de a g u ^ a demostrar su 
preparación técnica ante organis
mos oficiales v la American Water 
Associatión, siguió la misrtvíi tra
yectoria con los miembros com
ponentes de la misma. 

El aspecto bacteriológico de las 
aguas de bebida es tan esencial 
y categórico, quo el aspecto quí
mico queda relegado a segundo 
plano; éstas son las orientacio
nes modernas sobre tan impor
tante problema, llegando a decir
se que toda agua que no contenga 
gérmenes capaes de transmitir 
en ermech.rl. s. es apta para 1;» 
bebida, aun Cuando por mi olor, 

sabor, trasparencia, etc., escasos 
0 demasiados elementos minera
les propios de las aguas, no la 
haga muy apropiada para ello o 
incluso sea rechazada por el in
dividuo. Pero la calificación do 
un agua desde el punto de vis
ta bacteriológico, no es tan sen
cilla como a primera vista pare
ce, pues si bien el análisis bac
teriológico descubro su pellgrc-
sidad, es realmente impotente pa
ra establecer su exacta calidad, ya 
que subordinado el análisis a la 
presencia de gérmenes patóge
nos, ésto seria fácil si la bac
teriología dispusiera de métodos 
directos y seguros para su inves
tigación, pero desgraciadamente 
ésto no sucede asi, siendo excep
cional el resultado positivo de 
la investigación de una especie 
ibacteriana productora de infec
ciones hídricas, como el bacilo 
tífico, . paratíflco, disentéricos, 
etcétera, teniéndonos que limitar 
en nuestras investigaciones a de
terminar unos índices arbitrarios 
e indirectos de contaminación» 
considerándoles como una enti
dad en potencia para provocar 
un estado epidémico: el número 
do gérmenes del agua o la pre
sencia de determinadas especies 
bacterianas, ligado á ciertas con
diciones, nos da una idea del 
agua, revelándonos a la vez las 
medidas que deben tomarse para 
evitar su contaminación, pero 
siempre existo, una falta de pre
visión para concretar dentro de 
qué límites un agua puede sor 
calificada de peligrosa, siendo 
en cambio su calificación relati
vamente sencilla para conside
rarla como buena, siempre que 
el análisis bacteriológico sea 
francamente (favorable en muy 
repetidos análisis. 

Esto criterio es mantenido por 
la Escuela Americana, la que sub
es imprescindible, aparto de 
agua, sclamente por los datos arro
jados;1 por su análisis es asunto 
exírc-m.'jda monte delicado y no 
exento de gravo responsabilidad 
sanitaria, ya que todo lo más que 
el aírilisis determina, os señalar 
el cs.aclo de. la muestra, s'n que 
ésta pueda representar de un mo
do ci^-to y .concluyente el reflo
jo exacto del estado de la masa 
circulante y consumida. Por ésto, 
eá. imprescindible, a p a r t e do 
una encuesta sanitaria do lá 
cuenca hidrográfica y del estudio 
epidemiológico de la región, un 
sinfín de -análisis seriados, para 
garant ía de la pureza del agua. 

. Las características químicas tie
nen hoy día monos importancia 
de la que se concedió hace anos, 
y desde luego, infinitamente me
nor que las bacteriológicas. En 
química, la calidad so subordina 
a la cantidad;, si los componen
tes químicos de un agua no alcan
zan las cifras fijadas por los h i 
gienistas, ésta tendrá un déficit 
do minoración incompatible con 
su uso cotidiano y si rebasan los 
topes establecidos a lo , que pu
diéramos llamar, componentes 
normales", el agua ha de ser co
rregida y en algunos casos pue-

1 den ser utilizadas como aguas 
minero « medicinales con fines 
terapéuticos. En muchos Estados 
americanos sé ajustan las cifras 
de los componentes auímicos a 
las conveniente?, mediante sus-
tración o adición de los que fal
tan, como el flúor, que su defec
to en las aguas de bebida origi
na un empobrecimiento del es
malte dental propenso a las ca
rie» dentarias con todas las cor-
secuencias somáticas a que dan 
lugar. 

De todos modos para conocer 
: con exactitud los elementos inte

grantes de un agua, es necesario 
su análisis, no solamente en su 
punto do origen, sino a lo largo 
de su trayectoria para descubrir 
los elementos minerales u orgá
nicos que vaya captando en su ca
mino y comprobar si los compo
nentes ouímicos son inicialmen-
te disueltos o se deben a impuri
ficaciones recogidas hasta su lle
gada al consumidor. t 

El concepto, por ló tanto, do 
un agua apta para la bebida y 
usos domésticos, so deriva de nu
merosos análisis nuímicos v bac
teriológicos que lian de practi
carse, sin nue sea posible pres
cindir de, ninguno de ellos, pues
to que ambos se complementan. 
Aunouo carezca suficiente la ¡n-
vestíífación bacteriológica con 
resultado necrativo para los írér-
menes patógenos, para autorizar 
el, uso d^ un a<7ua. no es así, 
nie-s su mineraHzación v sobr^ 
todo el estudio de so aerrosividad 
n»ra la cal v nara el plomo, son 
factores nuímicos de tal magni
tud, nue no pueden ni deben ser 
eliminados cara una estimación 
insta de las condiciones sanita
rias de un agua, aue ha de nrr-
sent?.r excelentes cualidades físi-
c¿~ /ausencia, de color, de olor y 
saber, transroarencia, etc.), au
sencia de gérmenps natógonos v 
aiuste do sus comoonentes fun-
dam^nt;»!^ químiros, InorgÁníros 
M orgánicos, a lac cifras estaMe-
cid?vs com^ oficiales en los dife
rentes países. 

Todo lo que llevamos expuesto 
demuestra las dificultades reales 
que se presentan para dotar a 
los grandes y pequeños núcleos 
humanes de agua potable en can
tidad y calidad suficiente para 
llenar todas las necesidades urba
nas y de consumo individual. 

Para obviar on cierto modo las 
dificultades de conseguir agua 
puta-bk; on cantidad necesaria. 

_m,jpias ciudades europeas dlspe-

P o r t ü l s CARAZO 
Inspector provincial de Farmacia 

nen de un doble abastecimiento, 
>uno para empleo industrial no 
relacionado con la alimentación, 
waters, lavaderos, riegos, etc., 
de poca o ninguna garantía, sa
nitaria y otro dedicado exclusi
vamente a agua "técnicamente 
potable". Como fácilmente se com
prende este sistema presenta mas 
inconvenientes que ventajas, ya 
que aparte de precisarse un alto 
nivel cultural de los pueblos, es 
siempre potencialmento peligro
so, pues sus aguas pueden inge
rirse por imprevisión o acciden
te, como ha" ocurrido en París, 
en algunas ocasiones, dando lu
gar a casos de fiebres tifoideas. 

La cantidad de agua necesaria 
por Individuo y día no es fácil 4 ' 
precisar, ya que élla depende de 
un estudio especial en cada caso, 
teniendo en -cuenta las necesida
des de la alimentación, limpieza 
de alejamientos, aseo personal, 
etcétera, y a. cuya cifra habría 
que sumar la qué so refiere a 
los servicios públicos, riegos d'' 
calles y jardines, matad?res. 
•fuentes públicas, servicio coatra 
incendios, etc. y a usos industria
les, fábricas de cervezas y bebi
das refrescantes, garajes, etc., 
sin olvidar'las pérdidas pOr las 
ccnduccionesy cañerías, por l©*; 
grifos mal ajustados y por los 
suministros de agua sin conta
dor. De aquí la. gran discrepan
cia que se observa en las cifras 
establecidas en unos y otros paí-sosí así por eiemplo lá Sociedad 
Alemana de Técnicos .de Gas y 
Agua, fija las siguientes: para be
bida, atenciones culinarias y lim
pieza casera, 20 a 30 litros; la
vado de ropa, de 10 a 15 litros; 
agua para el W. C. de S a l » 
litros; baño general, 350 litros; 
riego.de jardines en días seco..-, 
per metro cuadrado. 1,5 litros. 
Total: 380 a 400 litros. 

Los americanos -más realistas, 
fijan las Siguientes cifras: agua 
para bebida y cocina, 5 litros; 
aséo incluyendo una ducha. £4 l i 
tros; lavado y fregado, B8 litros 
y W. C , 23. Total: 80 litro*. 
Realmente el consumo diario por 
individuo en bastantes ciudades 
europeas, es prácticamente seme
jante, así Manchester, emplea 90 
litros y Berlín, 110. Al lado de 
estas cifras relativamente bajas 
aparecen muchas ciudades ameri
canas con cantidades extraordi
narias: Washington, con 52& l i 
tros; Filadelfiá, con 600; PitW-
¡burgo, con 700 y Búffalo, con 
800 litros. En -España el Regla-
monto do Obras, Servicios y. Bie
nes Municipales así como én el 
Estatuto Municipal, so fija en 201 
litros por persona y día, la can
tidad de agua necesaria para la 
bebida, usos domésticos y servi
cies públicos, en las grandes po
blaciones y do 150 para los Ayun
tamientos do menor censo. Estas 
cifras representan indudablemen
te una necesidad "teórica", sien-
)do admirable como aspiración 
sanitaria, pero estimamos com» 
muy aceptable para España, la 
cifra de 100 a 150 litros por in
dividuo y día, aunque compren
demos, naturalmente, que el ideal 
sería acercarnos a las cifras ame
ricanas. * 

Resaltemos, también, la inmen
sa importancia y transcendencia 
do disponer de aguas puras para 
la vida de los pueblos, recordan
do el teorema de Hallen Hazen, 
aue dice: "Por cada muerte par 
fiebre tifoidea evitada por la pu
rificación del agua, se evitan dos 
o tres muertos por otras causas", 
proposición anunciada hace más 
de cuarenta años y que con el 
transcurso del tiempo ha adqui
rido biológicamente el rango d* 
axioma. 

Y, finalmente, sólo nos quedai 
acuciar a los farmacéuticos titu
lares a quienes por disposicitaes 
legales les incumbe la vigila-ncia, 
análisis y depuración ds fas aguas 
destinadas a la bebida, para que 
extremen su celo practicando c«n 
la debida periodicidad las inves
tigaciones químicas y bacieriolé-
gicas dirigidas a la consecucién 
de aguas excelentes, lo que tan
to influirá, en ol bienestar de sus 
pueblos y acudiendo cuantas veces 

• lo precisen, al Servicio de A«a-
lisls Higiénico - Sanitarios (Ins
pección provincial de Farmacia), 
del Institutos Provincial de Sa
nidad, para tedos les aaeromien-
tos que les sean necesarios. 
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La más singular 
de las "epidemias" 
S e t r a t a ' d e « c a r r e r a s » 

e n l a s m e d i a s 

Chicago. —- Una misteriosa 
epidemia, afortunadamente in
cruenta, ha producido una ola 
de pánico entre las mujeres de 
¡esta ciudad. -Consiste simple
mente la epidemia en el hecho 
d é que los puntos de las medias j 
de "nylon" se corren con una 
gran facilidad. s 

L a "epidemia" comenzó a 
principios de esta semana y los 
primeros "casos*' se dieron en 
ana fáíbrica de la ciudad. Las 
muchachachas que trabajan en 
ella llegaron a sus oficinas y ta
lleres con sus piernas perfecta
mente enfundadas en el tenue 
tejido. De repente, una "chica" 
dijo "tengo una carrera". Otra 
exclamó: "¡Yo tengo seis!" y una 
tercera: ^Pues yo ¡ocho!". Die
c i sé i s muchachas de la menclo-
cionada fábrica tuvieron ese día 
^carreras" que.se propagaron a 
su ropa interior de "nylon". 

D^sde entonces, las medias de 
toda la reg ión se vén afectadas 
por l a "peligrosa epidemia", 
sin que se haya podido hasta 
ahora, encontrar el ojiortuno re
medio. Ha habido "casos" en que 
en pocos minutos uns media te-
iiia hasta 17 "carreras". 

Las medias han sido examina
das por cientí f icos , haciendo 
uso de microscopios para tratar 
descubrir la causa de la c<eníer-
m&dad^, pero todos los esfuer
zos de la, cienciax han sido in
fructuosos. Entre las varias ex
plicaciones que se dan del fe
nómeno, la más probabífe es que 
en las oficinas y tallerés pene
tran gases sulfúricos o fie otra 
clase, que son los productores 
de la misteriosa "epideibia". 

los hombres efe B u r g o s f i a r á n m a ñ a n o 
público m a n i f e s f a c / ó n d e s u F e e n Cristo 
solidorizándose con la iglesia Perseguido 
"Toda conciencia honrada condenará los atropellos contra la libertad 
religiosa" nos dice D. Angel Cuesta, presidente de los Hombres de A. £ 
t /amamienfo a l o s hombres y j ó v e n e s de ¡ a c i u d a d 

M 1 amigo Nicolás no rxiste. ¿Se 
puede tener un i.niigo que 

.no exisla? Fuer, si. Yo lo 

Como quiera que m a ñ a n a , do
mingo, se c e l e b r a r á en Burgos, 
a l igual que en las d e m á s e l ú 
dales e s p a ñ o l a s , el " D í a de la 
Iglesia Perseguida" y, con t a l 
mo t ivo se aspira a lograr el u n á 
n ime y to t a l concurso de los 
burgalescs, en general y de los 
varones en pa r t i cu la r por en
tender que é s to s pueden apor tar 
mejor su recio y v i r i l e s p í r i t u 

; d é ca tó l i cos , hemos c r e í d o inte
resante obtener lá au to r i zada . 
o p i n i ó n do d o n Angel Cuesta 
Saonz, presidente del Consejo 
diocesano do la R a m a de H o m 
bres de Acc ión Ca tó l i ca , a cuyo 
Consejo e n c o m e n d ó el Prelado, 
la o r g a n i z a c i ó n de los actos. 

j — ¿ Q u i e r e decirnos con q u é íl-
na l idad pretende celebrarse en 

: Burgos el " D í a de la Iglesia Per
seguida"? 

! —Empiezo por decirlo q ü o ,1a 
' la idea, nacida en la Santa bo
de, fué desarrollada p a r a toda 
E s p a ñ a , en la C o n f e r o n c i á de 
Rydmos. Metropol i tanos . S e g ú n 
ella, si la Iglesia í o r m a el Cuer
po Mís t i co de Cristo y los c a t ó 
licos somos miembros ' vivos ü e 
oso Cuerpo de ta l modo que n i n 
guna de esas partes debo sentir-
tirse ajena a las a l e g r í a s y Tris
tezas de las o t r aV es mas- que 
razonable que nosotros sufra
mos como propias Vas desgra
cias, do quienes g imen en l a 
"Igles ia de). Si lencio". Hay en 
el M u n d o cientos de miles de 
hermanos nuestros que n.v pue
den manifestar su Pe y r -ndir 
cu l to a su Dios; y lo mismo ó c u -
rrc a varios miles ti:-sacerdotes 
perseguidos, procesados y mar
t i r izados: ' incluyendo a 1,62 a l 
tos dignatar ios do la Iglesia que 
v iven a l o t ro lado de los " l e lo -

D. Angel Cuesta, presidente del 
Consejo Diocesano de los Hom

bres de Acción Católica. 

nes 'de acero y de b a m b ú ? ' eu. 
Europa y Asia. 

—¿Y de . q u é manera piensa 
usted que los burgaleses púe.-ien 
manifestar, su sol idaridad con 
la Iglesia perseguida? 

—En p r i m e r lugar, con.oracio
nes, p idiendo al S e ñ o r que baga 
cambia r lá suerte de estas her
manos, alejados de nosotros por 
Ja G e o g r a f í a , pero unidos a 
olios por el amor do Cris to que 
a l m o r i r nos de jó , u n mandato 
nuevo: "Amaos los unos a los 
otros". Hemos de pensar since
ramente que si la Iglesia n a c i ó n - . 
te p i d i ó y o ró a l S e ñ o r cuando 
Pedro, el P r inc ipe de. 'os Após 
toles, estaba encarcelado y con
s iguió del poder d iv ino q u é las . 
cadenas que le apr is ionaban ca
yesen milagrosamente r o t a s , 
¡ c u á n t a s cosas grandes p o d r í a 
mos obtener del amor y de la 
miser icordia d iv ina y c u á n t a 
fortaleza no d a r í a m o s a nues
tros hermanos, los que sufren el 
odio y la in iqu idad de los ene
migos de Dios! O r a c i ó n , pues,, 
poro ferviente, sincera, confiada, 
v i r i l . • ' • 

-—Entonces, ¿ q u é actos v a n a 
celobrar m a ñ a n a ? 

—Misas de C o m u n i ó n general, 
en todas las parroquias , aplicadas 
por la Iglesia del Silencio. Y lue
go, el acto de la tarae. A las seis 
y media en punto , los hombres 
y j ó v e n e s de Burgos d e b e r á n 
estar concentrados en la plaza 
de José Anton io . Allí c a n t a r á n el 

M a d r i d . — Una r e p r e s e n t a c i ó n de directores de los equipos esco- Credo, la m á s hermosa p r o f e s i ó n 
lares de los- participantes, en los Juegos y m a n ú o s de la Asesor ía na- de Fe, y luego m á r c h a r á n en si-
c iona l de E d u c a c i ó n F ís ica del Frente de Juventudes presididos por lonclo y precedidos p o r . u n a 
el delegado nac iona l de la o r g a n i z a c i ó n s e ñ o r López Canelo, vis i tó Cruz r ú s t i c a , a la Catedral , don
en su despacho oficial a l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n Nac ionahpa ra ha
cerle entrega de la Medal la de ¡los Juegos Nnpinnnifs T^r-niar^ • • _ 
que actualmente se desarrol lan en ' las pistas de la Ciudad Univers i 
t a r i a . . , _ . " .;. 1 / . S , 

Con fel-ministro estaban presentes, los directores generales de 
E n s e ñ a n z a Labora l y P r i m a r i a y otras autoridades. ( 

E l delegado nac iona l del Frente de Juventudes p r o n u n c i ó breves 
palabras para ofrecer a d m i n i s t r o , en nombre de los par t ic ipantes 
y de l a O r g a n i z a c i ó n , la Medal la de los Juegos, expresando su 
gra t i tud ' por l a c o l a b o r a c i ó n v a l i o s í s i m a del Min i s t e r io para dar 
.mi-iyor realce a estas competiciones. 

A l recoger la Medalla, que a g r a d e c i ó , el m i n i s t r o d i jo que ha
b í a seguido con i n t e r é s e l desarrollo de los Juegos. S u b r a y ó el es
p í r i t u deport ivo de los muchachos merced a la tarea proyectada 
por el Frente de Juventudes- P r o m e t i ó el m in i s t ro que a s i s t i r í a 
a l a , ú l t i m a se s ión de los Juego j u n t a m e n t e con los mandos del 
F ren te de Juventudes y t e r m i n ó fel ic i tando m u y sinceramente a los 
organizadores y par t ic ipantes , 

lu. -
Desde el Min i s t e r i o de E d u c a c i ó n , los representantes se t ras

l adaron a la S e c r e t a r í a General del Movimien to donde fueron re
cibidos por el s e ñ o r Arrese. E l delegado nacional rogó al min i s t ro 
h ic iera llegar la Meda l l a ,de Oro de' los Juegos a S...E. el Jefe del 
Estado cuyas altas ocupaciones actuales i m p e d í a n que le fueran en
t regada directamente y a l mismo t iempo e n t r e g ó , al s eño r A r r e 
se, la Medal la de plata . E l min i s t ro dió las gracias por esta dis
t i n c i ó n y fe l ic i tó a organizadores y par t ic ipantes por el éx i to de 
los Juegos.—Alfí í . . 

La 

Les fueron entregadâ  el Sr. López Cancío 

de h a b r á u n breve acto eucaris-
tico, pa ra que. á las siete y me
d í a , pueda la gente quedar l i 
bro. Es decir que as í los h o m 
bres de Burgos, mentores de la 
sociedad y do la fami l ia , no solo 
e x p r e s a r á n p ú b l i c a manifesta
c i ó n de Fe, desagraviando al T o 
dopoderoso, sino que patent iza
r á n su f i rme protesta, ante el 
M u n d o c iv i l izado por los atro
pellos de que son v í c t i m a s nues
tros hermanos. 

— ¿ L a i n v i t a c i ó n se extiende -a 
todos? 

— A los hombres y j ó v e n e s de 
Burgos o que v iven en esta c i u 
dad, s in d i s t i n c i ó n de edades, 
clases y estoy por decirle que 
hasta de creencias, puesto que 
todo c iudadano honrado que 
tenga u n s o n t i m í c n t ó religioso, 
c o n d e n a r á como nosotros, esos 
atropeJlos con t r a la l i be r t ad re--
l ígiosa que a d e m á s de p r o h i b i r 
el cul to p ú b l i c o do las c r ia turas 
a su Creador i m p i d e n qne el 
sent imiento y la- vo lun tad del 
hombre salgan del c i r cu lo es
trecho de su i n t i m i d a d yi obser
ve a l exter ior con plegarias y 
salmos la p r i m e r a parte del . 
D e c á l o g o : " A m a r á s , a l S e ñ o r t u 
Dios con todo tu c o r a z ó n , con 
toda t u a lma, con todas : tus1 
fue rzá s - . . " ^ % 

• / C A L L E 

tengro y, en ciertos momentos, lo 
prefiero a todos los otros. Cuando 
se trata de pedirles una influen
cia, no. Porque mi amigo Nico lás 
a pesar de su intención que es 
siempre buena, no tiene influencia 
en ninguna parte. 

Pero conmigo es estupendo. 
Siempre me dice la verdad y sólo 
me da buenos consejos. (Dinero no me da, que 
temnoco tiene). Ayer, sin ir más lejos, sostuvi 
mos una larga discusión. Empecé yo, como de 
costumbre: 

—¿Y tú, Nicolás, qué piensas? 
Se trata de un caso que, s e g ú n y cómo, podía 

ser interpretado como una pequeña traición de 
mi parte, más imperdonable desde el punto de 
vista de otros porque la pequeña traición me be
neficiaba. Nicolás me dijo la verdad claramen
te, sin adulación: / 

—No debes hacer esto. Sacrifica tu beneficio 
y sé absolutamente leal hasta el fin. 

—¡Pero Nicolás! No mé niegues que otros, en 
un caso parecido... 

—Los otros no me interesan ni les conozco. 
Para mi , tú eres un fenómeno aislado. 

S í , esto es cierto: soy el fenómeno aislado de 
Nicolás, y en sus consejos jamás hay espíritu de 
venganza ni de compensac ión . Aquello tan fre
cuente de "ya que me fastidias así , yo te fasti
dio asá", o f<me haces ésto , pues yo me compen
so haciéndote esto otro". Le digo. 

—Eres duro conmigo, Nicolás, 
—¿Duro? ¿Prefieres que te e n g a ñ e ? 
—No, no. ' • 
—Pues di que tú eres torpe y darás en el clavo. 
Nicolás desconoce la adulación. S i fuera un 

ser vivo, fracasaría. Sofar^ todo en sociedad. Tal 
vez fuese un buen anacoreta. Pero hoy en día el 
Mundo está t?n poblado que apenas queda espa
cio suficiente para -gue los solitarios se aislen, 
A veces, si estoy de mal humor, le digo: 

—Eres duro conmigo, Nicolás. 
—¿Duro? ¿Prefieres que te engañe? 
—No, no, 

, —Pues di que tú eres torpe y darás erv el 
clavo. í / 

Nicolás desconoce la adulación. Si fuera un 
ser vivo, fracasaría. Sobre todo en sociedad. Tal 
vez fuese un buen anacoreta. Pero hoy en día el 
Mundo está tan poblado que apenas queda espa
cio suficiente para que los solitarios se aislen. 
A veces, si estoy de mal humor, le digo: 

—No sabes, Nicolás, cuánta suerte tienes de 
no existir. Te verías despreciado y rechazado. 
Yo te tolero porque, al fin y al cabo, te he inven
tado yo y me siento responsable de íi . 
. Nicolás cierra un ojo, me mira con, el otro y 
murmura: 

—Tú lo que tienes es mucho cuento. Te gusta 
hacerte trampa a ti mismo. Pero-aquí estoy yo 
para impedirlo. 

| Por Noel ClftBASO | 
A veces me molesta que me hable tan claro 

sin eufemismos. Otras veces, no. Cuando menos 
me molesta en cuando, de pronto, me grita: 

—¡Hola, muchacho! Estoy contento de. ti. 
También me explica la razón con claridad y 

por cierto que me siento halagado, pues sabe po
ner un acento de sinceridad convencida €n sos 
raras alabanzas. Por ellas le perdono que otras 
veces se divierta creándome conflictos. Hace po
co me sal ió al paso en plena calle. Con otros se 
puede hacer como si no se les ve. Con Nicolás 
no. Emparejó conmigo y nos echamos a hablar! 
Tenía el día pesado y me enfadé con é l . 

—Hoy exageras, Nicolás. 
—Lo dices como invi tándome a aceptar una 

mentira. Pero tú sabes que no exagero. Y que no 
sé mentir. No he tratado a los hombres y no he 
podido aprender. 

—¿Por qué no te dedicas unos anos a tratar
les y vuelves después a honrarme con tu amistad? 
Me comprenderías mejor. 

Nicolás quedó un rato pensativo, Al fin aceptó 
y se despidió de mí. Le llamé enseguida: 

—¡Nicolás! ¡Nicolás! 
Se acercó sonriente. E l sabía que ño le deja

ría irse. Lo malo fué que alguien que me oyó Ha-
mar, me preguntó: 

—¿A quién llamas? 
L a verdad es que eso de ir discutiendo con Ni

colás en plena calle me pone en ridiculo más de 
una vez. S i me dicen que me hsn visto íiaujaa-
do solo, calle arriba, me sonrio y paso a otro ts-
ma- Nunca me he atrevido a confesar lá verdad: 

—Iba discutiendo con Nicolás. 
Es una de esas verdades auténticas que jamás 

han servido para convencer al prój imo. Una so
la vez lo he citado en público, cuando lo del ac
cidente. Parece que, a l volver en mi, en la cl íni
ca, pregunté: 

—¿Ha venido Nicolás? 
"• Lueg^o supes que, aunque todos atribuyeron la 
¡pregunta al estado fatal de mi cerebro, alguien 
de los míos me contestó: 
- —No. 

Y parece que yo repliqué sin titubeos . 
—Pues no es nada; si fuera griave, é l , esta

r ía aqui. 
Y no fué nada. Desde luego, cuando rae lo 

contaron y me preguntaron si Nicolás era a lgúa 
viejo amigo, me l imité a un gesto que en casi 
todo el mundo significa lo mismo: encogí los 
hombros/ 

Porque ofendía a los 
japoneses, Inglaterra 1 1 u 

li lu 
del festival de Carines 

París.—j ín^laterra lia- retirado r,u 
pcltcula "A To.\n l.ike Alice" q;ií cie;:-
cribia •'supuestas atreciciades cometidas 

. por los sakiados japoneses en Ma'iaca 
durante la última contienda, del féstí-
val cinematográfico de Ganaos como 
consecuencia do la protesta formulada 
por el Jap6n. Pocp después, la delega
ción británica anunció que sustituia 
1 a-pslicuia por ol l i lm "Seven Ycarrs 

' in Tfbet". , \ 
El festival cinematográfico de 

Cannós, cuyo comLenzo se había s(ña-
lado para el l-t do Abril , so aplazó 
hasta ol 23 paira que no coincidiese 
co nía boda dol principe Raineri y la 
artista Grace Kelly. SG cree que parli-
ciiparán este año en el .festival, 30 
•países, habiendo ya anunciado su par-

/ iticipación 22-.—-Efe. • ' ••• i 

A las siete do la tarde do ayé-r, 
fuá inaugurada, en la Sala de Arte 
del Teatro Principad, una exposición 
do obras del joven pintor Luis Miran
da y Alonso de Armiño, que presen
ta treinta y trés cuadros, toctos pai
sajes del campo buryalés. 

v Asi-siieron. al acto inugura! diversas 
representaciones o invitados y esta in-
tprésiahte exhibi-ciún —sobre la que 
Dios mediante pensamos ocuparnos con 
más detenimiento—permanecerá abiér-

, ta. Hasta el próximo dia 18 del mas 
en curso. 

A P L A Z O S Y C O N T A D O 
Relojes Suizos 

v Hasta 15 años de 
garant ía . E n V K o s 

¡ p o r correó. Pida 
; ca tá logo gratis. 
; INDUSTRIAL SUIZA 
; Apdo. 85. ZAMORA 

S e i n a u g u r a e n B u r g o s 

u n c i c l o d e c o n f e r e n c i a s s o b r e 
" L a l e y e n d a n e g r a e n E s p a ñ a " 

PINTURA P L A S T I C A S A T I N A D A P A R A D E C O R A C I O N 

Y A D E M A S SIN OLOR 
4 4 H H 
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B I S U T E R I A F I N A - B O L S O S - A R T I C U L O S F A N T A S I A 

H O Y , A P E R T U R A 

B U R G O S 

a y e r e n e i u m n o t í 

U U n i v e r s i d a d C t n t r s l d o n J ú i é C 
i —nifltTn • - -

El jssves i iioa [OfllereonHOoM el i . P. ier A larte, l i 

trotar de la 
Moilet poro 

ón germana 
S e r o f n o i r á a L o n d r e s c o n K r u g c h e f y B u l g a m n 

Londres. ~ Repent inamente y 
ai parecer como consecuencia de 
los duros ataques de que fué ob
jeto el jefe de la po l i c í a secreta 
.soviética en la Prensa y' ol Par
lamento b r i t á n i c o , Rusia , ha re
nunciado a que a c o m p a ñ e a P.ul-
gán i í i y K r u s c h e í en su viaje al 
Reino Unido . En efecto, el n o m 
bre de Serol no f igura en l a l i s 
ta de los funcionarios que han 
re ven i r con el jefe del Gob ie r ' 
no y ¡él secretario general de l 
pa r t ido comunis ta de la URSS; 
A K R U S C H E F L E A C O M P A 

Ñ A R A U N H I J O S U Y O 
Londres. —- L a lista de perso

nas que a c o m p a ñ a r á n a H u l g á -
n i n y a Kruschef en su viajo a 
G r a n B r e t a ñ a , revela que o l se
cretar io general del p a r i i d o co
munis ta sov ié t ico v e n d r á acom
p a ñ a d o por su hj jo , S N . K r u s 
chef, a quien en la mencionada 
r e l a c i ó n se ident i f ica como "es
tudiante en el Ins t i tu to T é c n i c o 
E l é c t r i c o do |a U.R.S.S." 

Los dirigentes s o v i é t i c o s t r aen 
consigo sus propios cocineros y 
camareras de M o s c ú . 
P O S I B L E E N T R E V I S T A 

M O L L E T - A D E N A U E R 
Bonn . — E l cancil ler Adena-

uer ha l l amado a Suiza á i • mi - , 
nisleo de Asuntos Exter iores de 

i 

la R e p ú b l i c a federal,. H e i n r i c h 
Von. Brentano , p a r a celebrar con 
él u n a urgente conferencia so
bre la c u e s t i ó n de la r e u n i í i c a -
c i ó n de Alemania . , 

V o n Bren tano se r e u n i r á con 
el anciano canci l ler en As-ona., 
lugar d é . Suiza donde Adenauer 
se encuentra descansancio. 

Esta conferencia ha sido con
vocada como consecuencia do 
las declaraciones hechas a ' u n a 
revista nor teamer icana por el 

ü f l l i i ¡ 

Procedimiento sencillo 
Fruto de alta calidad comes

tible G I R A N D O 25 pesetas a S E 
M I L L A S MODERNAS. Vi lana 3. 
B A R C E L O N A , mandamos m é t o 
do completo. Traducido en cas
tellano. S E R V I C I O D E V E N T A 
D E L P R O D U C T O . 

jefe del Gobierno f r ancés , G u y 
Mol l e t , en las que d i j o que "é l 
desarme es m á s i m p o r t a n t e q u é 
la reuni f icac ion do A l e m a n i a " . 

Se habla de una posible entre
vista personal Adenauer-Mol le t , 
antes de que el jefe del Gobier 
no f r a n c é s - s a l g a pa ra Mosc ú. El 
portavoz d i jo que "'existe ta l po
s i b i l i d a d " . — E í e . 
G R O T E W O H L SE M U E S T R A 

D E A C U E R D O C O N M O L l . E l 
B e r l í n . — E l p r imer m i n j & r o 

de A l e m a n i a Or ien ta l . G r o -
tewohl , se ha mostrado do acuer
do con el jefe del Gobie rno f ran
cés. Guy M o l l e t . en cuanto a 
que el desarme debe preceder a 
la reuni f icac ion alemana. 
I N G L A T E R R A D E S E A L A 

R E U N I F I C A C I O N A L E M A N A 
B e r l í n . — Sir D u n c a n Sandys, 

min i s t ro b r i t á n i c o de A l o j a m i e n 
tos, ha declarado en u n a conlc-
rencia de Prensa, que -'la uni f ica
c ión a lemana es necesaria para 
el man ten imien to de la paz" 

F ina lmen te d e c l a r ó : " L a pol í 
t ica del Gobie rno qe S. M . b r i 
t á n i c a es t raba jar por la r e u n i 
f icación de Alemania . Puedo 
asegurar que ,no nos a p a r t á r e 
mos de esta pol i t jca basta que 
se haya conseguido dicha r e u m i ' i ' 
cacionM.—Efe. 

• A la^ ocho y veinte de la tu r -
de de ayer y e$ los salones del 

Ci rcu lo de la U n i ó n " p r o n u n 
c ió u n a conferencia acerca del 
tema " L a f o r m a c i ó n de la le
yenda negra sobro la H i s t o r i a 
de E s p a ñ a " , el doctor en His to
r i a y profesor adjunto de l a 
Unive r s idad Cent ra l de M a d r i d , ' 
don J o s é Cepeda A d á n . 

D i c h a d i s e r t a c i ó n , p r i m e r a de 
una", serie que con el enunciado 
general " L a leyenda ' negra en 
E s p a ñ a " organiza la D i r e c c i ó n 
General de I n f o r m a c i ó n , fué 
presidida por los delegados pro
vinciales de I n f o r m a i i i ó n y ' r r a -
bajo, s e ñ o r e s M e n a y V a r o n a y 
direct ivos del Casino, f igurando 
entre el aud i to r io el gobernador 
m i l i t a r do l a plaza y - p r o v i n c i a , 
general Troncoso, con su d is t in 
guida esposa. 

Hizo la p r e s e n t a c i ó n de l ora
dor, conocido en Burgos por 
haber p ronunc iado o t ra confe
renc ia en e l pasado ano, el v i 
cepresidente de ' la expresada so
ciedad, don Fernando M a r r ó n y 
luego h a b l ó el s e ñ o r Cepeda que 
t o n hondo conocimiento del p ro 
blema e n t r ó en e l tema empe
zando por desarrol lar la idea de 
que E s p a ñ a es u n pueblo de po
l é m i c a y estudiando las caracte
r í s t i c a s g e o g r á f i c a s y c l i m á t i c a s 
del p a í s , as í como la no t a i n d i 
vidual is ta del e s p a ñ o l p a r a llegar 
a la c o n c l u s i ó n de' l a s i ngu la r i 
dad de la raza e s p a ñ o l a cuyo 
pueblo fué durante siglo y me
dio, el g u í a rec tor de Europa. 

Enumero oí s e ñ o r Cepeda los 
pr incipales acontecimientos eu
ropeos en los siglos X V I y X V I I ; 
s u b r a y ó la h e g e m o n í a de E s p a ñ a 
en los terrenos p o l í t i c o , c u l t u r a l 
y religioso y re f i r ió las sucesivas 
crisis y convulsiones desde la Re
forma hasta la guerra de la I n 
dependencia, todo ello encamina
do a demostrar que en vez de 
cosechar g lo r i a ante el M u n d o , 
logramos su desconfianza, debi
do, en parte, al e r ro r y falsea
mien to de la H i s to r i a y t a m b i é n 
a los defectos capitales del espa
ñ o l : excesivo, e s p í r i t u ' c r i t i co , 
a f á n redentorista y falta de pon
d e r a c i ó n . -

C u l p ó , asimismo, a la novela 
picaresca del X V I I de c o n t r i b u i r 
a fomentar la leyenda negra y 
e x t e n d i ó su a c u s a c i ó n a los via
jeros del Renacimiento y escrito
res r o m á n t i c o s de pr inc ip ios del 
siglo X I X . L a ' ú l t i m a parte de 
su conferencia estuvo dedicada 
a e s t u d i á r los o r í g e n e s y des
ar ro l lo de la leyenda negra, que 
pr incipalmente- se e n s a ñ ó en las 
figuras de los reyes Fernando el 
C a t ó l i c o y Felipe I I , desvi r tuan
do la verdad h i s t ó r i c a sobre la 
obra cié E s p a ñ a en A m é r i c a y el 
t r i b u n a l de la I n q u i s i c i ó n . 

C o n c l u y ó diciendo el s e ñ o r Ce
peda que la, leyenda e s p a ñ o l a se 
hizo carne de rea l idad en l a li
t e ra tu ra ex t ran je ra .hasta que el 
g ran M e n é n d e z Pelayo d e m o s t r ó 
al M u n d o l a i n f amia de la le
yenda negra. 

Grandes aplausos r e c i b i ó el 
orador al concluir su conferen
cia. F u é m u y felicitado. 
C O N F E R E N C I A - C O N C I E R T O 

E l exceso de o r i g i n a l nos i m 
pid ió dar cabida en nuestro nu
mero de ayer, viernes, a la i n 
f o r m a c i ó n re la t iva a la intere-
s a n t í s i m a con ferenc ia-conc ierto 
dada el pasado jueves en el 
C i rcu lo de, la U n i o n , por el reve
rendo P. Bernardo Huar to de la 

V i r g e á del Carmen, v icar io , pro-. . 
v inc i a l de la M i s i ó n carmeli tana 
de San M i g u e l de Sucumbios, en 
E l Ecuador. . 

C o m e n z ó ,01 acto a las ociao 
de l a tarde, asistiendo u n públi
co numeí ros í s i rno que material
men te l lenaba el g r a n s a l ó n pr in
c ipa l del Casino. Presidieron (áí-
rect ivos del C i r cu lo y del Aula 
Mus ica l de la A. C. I . , -bajo cu
yos auspicios se celebraba la con- . 
í p renda . 

L a p r e s e n t a c i ó n del Padre Bor - ' 
nardo c ó r r i ó ai cargo del vice
presidente del Casino, d o n Fer
nando M a r r ó n . Seguidamente el 

'conferenciante, con un. agu t íp y 
certero pun to de vista y u n sen
t ido del h u m o r o p o r t u n í s i m o , 
p a s ó a describir ' lá v ida de las 
t r ibus indias que h a b i t a n ios te
r r i t o r i o s f ron te ros . del Ecuador 
con Colombia y P e r ú —donde 
e s t á radicada la m i s i ó n de, San 
M i g u e l de S u c u m b í o s . — con, 
a n é c d o t a s interesantes ¡y llenas 
de suges t i ón , que cau t iva ron al 
aud i to r io . -En la ú l t i m a par te de 
su d i s e r t a c i ó n , el P. Bernarda 
Rua r t e se re f i r ió a l b a l l e t : ' 
" Y n t i Y a n " , compuesto por él e 
inspirado en la m ú s i c a indio-
americana, de aquellas selvas, 
teniendo como tema la ese ala, 
p a n t o f ó n i c a de los indios y el sil
bido del p á j a r o se lvá t i co . Esté- , 
"ba l l e t " ya se ha estrenado en 
Va l l ado l id y Toledo, por el con
junto1 de Mar i ane l a de Mont i jo , 
s e g ú n s e ñ a l ó el propio autor que. 
por ú l t i m o , i n t e r p r e t ó al piano,s 
dicha c o m p o s i c i ó n , cuya origina* 
l idad y . belleza fueron aprecia
das por el audi tor io . 

Calurosos aplausos subrayar©)* 
la interesante i n t e r v e n c i ó n deí 
Padre Hú 'a r te , que fué felieita-
dis imo. 
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La Casa más antigua. 
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